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h1111ossu cd1ç<10 .11lll'I ll11 pu
bh1.:c1mo ª" rcspo tas d.idas por 
Chico XJ\ler a perguntas lor 
mui.idas pela dra :\l,1rm lult 1 
Pneto Peres e dr \nton1 0 
1 errc1ra r ilho sobre mcdnms de 
cura durante entre\ 1 l.i p.1111cu
lar. rcahzJda em e berab<1, em 
25 de le~ere1ro de 1984 Nesse 
me mo encontro outras que<;-

toe~ lon.un d1,u111d,1,, le-..1111.1-
das por médicos prc.,t:ntes < on 
clu1mos. ho1c. com dois terna' 
1rnport.11llc,· •'" c11ltlg1.is plást1-
c.i e as opcraçoes p.m1 mudan
ç.1 de \l'XO 

\ lut d.i l>outnn.1 hpf nta, 
podernm. l.11er cirurgias estélt
cas7 f ltc110 mudar de 'e o' 

VeJa <1s re-.post.1<; a páj!. J 

CURAS E APORTES VIA TCI 
Sonia Rinalcli 

F. m nosso artigo'> '\obre 
1 ran.,comun1caçao lnstrumcn 
tal-TC'I temo' trdt.ido quc1-se 
cxclu 1\ amcnte do mtercJmb10 
de mens.1gen" por meto de equi
pamentos eletrômcos C >corre. no 
entanto. que a TCI desponta com 
capacidade de pre~tar- e a um 
càmpo mais \ D'>lO de mamtesta-

çoes c<;pmtuats 1 cmplo d1s o 
sao us curas. os aporte' etc 

l l.1 c.crl.1 de ,1l1•uno, dJJ'> re
cc bcrnos cart.1 do colcg.i 
tran<;comun11.:ador l ucl\1. 1g 
Shonhe1d. dn Alemanha dan 
do notí 1.is de um aporte cu
no.,1o;;o;1mo prc cnLrndo por 
"arta pcs<;oas 

Relatamos hoje e""ª interes
sante oco1Tência (p:íg.5) 

OE EMPLO DA LAV A 
Ül\eOIJ M .. Cc1rt:, 1untou l S$ 

2 O mil Jo 1 ngo de 50 an de 
trab.1lh wmo la\ d 1rL1 1 m 
l 99S JO 87 ,mos d 1d1u doJr 

1) '\tlll u l s 1 so 
do 

çao de uma das "de1 pessoas 
ma1' fascinantes de 9-•· 1 01 ho
men.igeadt1, com um Jantar, pelo 
preMdente Bill Clinton na Cao;;a 
Branc.c1 e entrev1 ... 1ada pel.t lamo 
sa Barbara \\.iltcr'>, na rede ABC 
de tele\ 1~0 6 nao hou\ e nenhu
ma mamfestaçc10 no câmpus 
ond1ç.io 11npost.1 pela própr1<1 

bcnf e1tor i p.1n1 fazer a do.i .10 
Altas. ela fc1 também outra<; ex1 
•e11c1.1" que nenhum pred10 da 
l mvcrs1dade receba o eu nome 
e ltUe nenhuma e tatu.1 ou busto 
CJJ coloc,1do em lugar ai •um 

Genurnamente simples, 
Oseola diz nao entender" ra? 10 
de tnntu ag11<1çdo por conta do 
seu gesto 'Conheço um monte 
de gdroto que rost.1rrnm de 1r 
para a faculdade e n.10 podem 
Tudo o que eu quero e que o meu 
dmhe1ro vc1 para alguém que prc 
cll\e dele', ,1fmnou. 

N.10 foi em rclut.mcia que ela 
ac.ettou a homenagem do gm,e1 
no fcder.11. 1 cvc rcccll) de p.11 c
c r prcten tosa 
~la Bill ( ltnton n.io pensa 

,,.,,1m 'Se t1vco;<.c n1.11s gente 

A Trt111,com1111icart70 Atrm1é\ tio frmpos (XX\111) 

como a enhora. neste pais. nós 
tcn.1mo~ muno menos proble
ma<;". drssc o prcs1clente, ao en 
trcg.1r a Ü"ieola McCart:, cm 
setembro de 95, .i 5cgundd m.u 
importante condecoraçc10 civil 
dos El'A, a ~ledalha Prc 1den
cinl do C'1d.1d.io, no .;;aluo º',ti 
da Cas.1 Branc.1 Hum1lde, 
Q,col.t ó conse •mu murmurar 
um "rnurto obrigado 

(st•gundo reportagem ele 
Carlos Lduardo 1 i11 da 'il
\ li, Marie< lain•,7/9'1) 

INÍCIO DA MODERNA TRANSCOMUNICAÇÃO INSTRUMENTAL 
A mflu n<.:1J do progr 

Lecnoló~plo, nc te Stl ulo 
a1mg1u prnlll 1rnc11te Lodl 
ctoreHl.i Jll\td 1d hummus 

A pr 6pria 1 r..in omuni t\ uo 
ln trument ti 1 e 1 t 1 t.im 
b m bcnd1lt.1d.1 pm i: ar \O 

lu\•'º A 111 d1d.1 que foram •n 
d 111\CfltJd 1 O m 10 ) lO 

mu111c.1ç.10 e rer1st1 0 de l.110!>, 
o 111tcrc.1mb10 com .1~ c11t1d,1de' 
10<.orpórcJs também p.1'> ou ti 

11er f.ic.11t1.1do l m dos 1spcctos 
nHll\ 11nportm1tes de,<;e proccs 
so de t1t1n comunicaç 10 fot 1 

poss1b1l11l.1dc de 11:g1<;tro pe1ma 
llt; lllC cld\ Vt)/C'i <.:.1p1.1d,1i; d111.i11 

l •• e OC'i de l l I 1 Ili 1936 

um lotogr.1fo p1011o;s1011.1I, .ip >s 
as'>1'it1r a umu '\C sao cspínt 1 
de' 01 drrcta, te\ e a frltz. 1dc1a 

de tcnt,11 n gr.tv.•\•'º· cm d1s1.:o de 
lon igrul o. <Ll' '11zc' p.ir.111011n 11 
e) .11.:.ho f.tH reu·u n e penê11c1.1 e 
.L\l1,;llf 1t1\,1s do lotógr 1lo lor.1m 
bem "iUCCd1d,1\ 1) li c.:m dtnntC 
\.ilendo e do continuo progrc.:' 

si> do prol:ei;so .. de gr 1\ .iç .10 

li.li IH; I, ele COJl~l'gutu ootct 
\0/l:S C fr IStl\ l.td,1 \C/ Jll.11 
nft1cl,1', 1111 1.1ndo, tlc.:ssc mrHI\), 
o s1,tcm,1de1 ( 1 mod rno 

(1 < a.111u pai.:. 4 o que K 11 I \\ 
<.OI l>STI l~ c::.,uncu.11c'ipc1-
to d \l\C C(ll\ 1d10 ) 

""°'° C!!1911:1D9WD .. ..un: 
ri'lla wria:l.mlu:r.r:"' 1.: •1!!119 ...... ~ ......... ... 

O Grupo Ic.ural e Opcn,uco 
[· mmanuel tem o prn1cr de con 
v1dar a todos os c'pmtu.tltstas e 
amantes d.1 muo,11..,.1 pam .1 e lrt;ta 
da prrrne1ra ópera C'\pmta do 
mundo - C'1ro e Céh.1 L ma 
H1 tóna de Amor dia 21 deste 
mê . no Teatro V11la Lobos. Rio 
de Janeiro Além d..1 compo iç..to 
da musica. a mae<;tnna lba da 
Graças Pere11.1 d1v1dc com 
I· mmanucl. o guia de Chico 
Xa' 1er. a autona do libreto 
Após n cstré1.1 cstao progr..1m.1-
das mms oito recitas 22 23 28. 
29 e ~O de outubro e 4 5 e 6 de 
novembro 

O elenco é tormado do se
rumtc' arllst.l'i regente-. do 
coro (Alb<t dns Gr<1ças Pererr.1, 
Bruno Mon11 e ol,mgc Rocha. 
"1:1 He"re télmc.1 'ocal (Bru
no ~ont1). regente da orquc 
tra (m.tc.,tro S1lvmo José Lc 

mo ). pianJSta (Fan1 
Ro1cnteld), coro (Grupo Ted
tral e üpenst1co Emmanuel). 
d1re~ao (Neuza Canbé); coreo
graf ta (Claudin Pan ..t); balé 
(Grupo Emrnanuel) flgunno 
pc qu1 a (lol.lllda 1 reire Hmd ) 
e croqu1., (Momca Na ser): ce
nano (Julro Ce<;ar ara1va): 
orqu~ tra formada para o e pe
táculo. cenotécmco (Lurz An
tomo Cc1mar<lo e Jo é G.tldmo 
do Rei ) E prnta do Brn 11. 
prest1g1emo esse cstorço admi
ra\ el 1 formemo c,aravana ' 
Batalhemo pela dl\ ulgação do 
e pet.iculo 1 Atmal. estamo '1-
vendo um momento h1stonco o 
Flore-.c1mcnto das Arte na Eru 
do F prnto' 

1 nformaçõe> : 1 catro \ ilia 
1 ohm .. \\ . Prim ~a hahd , 
-'-'O - oparahana, Rio de Jai
nciro, te!, fone (02 l ) 275-6695. 

~A. CRIANÇA E O , 
CENTRO ESPIRITA 

Sud" \hujadi 

A cn<1n\a de\ e sempre cr 
tr.it.idu como um ser b1op,1co 
c:.01.:1oe..,pintuul l.;;so s1gmf 1ca 
que el.1 é um 1 c;pmto coman
d.111do um corpo que 't\:C cm 
uma dctem11n.1da C'it1utum o 
crnl. com ou sem famrlta, 11prc 
c;cnt,mdo umu pc!"onahdade cm 
dc~moh 1mcnto, com tenden 1 
,11; propnus adqumd.io;; cm mui 
tlpla' \ 1dn . prt:c1sundo ser ,1tcn 
d1da de lorma mdl\ 1dual11.1da 

Além do c.u mho e dJ omprc 

ensão da lumílta, da eo;cola. da 
oc1edade ela temnec idade do 

a on hego e por que não" 
do templo rchg10 o l muitas' e-
1es além da nutre de moral cn -
ta, h,1 nece'>sidncle de e recorrer 
aos pao;\C e <l gua flurda, como 
coadtu' illlte 11nportilllte de mo
lé,lla as mai' \ anad.is 

Os pais qu de1xum para o fi
lho a e olh<1 de uma rehg1.l0 na 
1dnde cm qu 1ulg<1m ec:.t.ir ele 
mais opto p rdert.10 e celente 
op >nu111dade de dar pmo e p1 
ntunl n lnRll\cl. (p g. fi) 



PÁGINA 2 

Cetll'á Cria Instituto 
tle C•ltura Espírita 
Sob a in piraçlo de que o esru

do douttinúio ~no. tendo por ali
cerce a obra da Cod1ficação. ~ 
obra indispensável a todo" que 
buscam no E piritismo o caminho 
para a felk1dade, urgiu o ln riru-
10 de Culrura fapfrita do Ceará 
(ICE-CE). 
Ape~r de ter 5ido fundada há 

apena" dois mese!i, a enudade ja 
e stá distribuindo a publicação 
Enfoque Esp,rita e realizando. 
aos dominll'"· das 18 às 20 horas. 
na sede !iOc1al da Federação Espí
nla do Ceará, um ciclo de pales
tras doutrinária ... Ela av 1\8 que 
tembém de, erá publii:ar bre,e
mente o revista Fortaleza Espfri
ta. Outra' intormaçõcs pelo tele
fone (01<5 l 243-77.35 

Museu Espírita 
Luciano Klein e~ta trahalhand,l 

na organização de um Mu-.eu fa. 
pínta. m'l"' o pelo qual '>olid la a 
quem po'su1r qualquer tipo de ma
lenal reforcnte à história do fü p1-
riu .. mo e queira colaborar. manter 
con1a10 ~lo telefone (085 l 252-
2370 O refendo mu.,eu e tá vincu
lado ao ICE-CE 

IV Moartes 
O ICE CE e' tara promo' endo o 

I\" Momento de Arte E'pmta 
<Moarte'd. que erá aberto com a 
pale'U"a A Arte a Caminho da Luz., 
no dia 5 de outuhro. no Centro fa
p1rita Franll\CO de~ 1<; •h 19h30 
e pro,\Cguir.1, no dia seguinte, das 
16 ª' 20hora'>, com a aprc,entação 
de d1\er\O grupo Jrll\llCO~ (p<>e
~ la, mu, tca, leatro . ) e a part1C1pa
ção e peciaJ do mú'11:0 l\11guel Pe
reira. do grupo O ~1en-.agc1ro.,, de 
São Paulo O e\ento será real11ado 
pelo Grupo Espírita de Teatro 
Leopoldo Machado (Lema). 

Foreso 
Açontecerá no dia 12 de outubro 

pro\lmo o li Forum Espmta de 
Sobral ( li Foreso) que lera por 
temállca a obra de Léon Denis De
po1 da Morte. O evento, uma pro
moção do ICE-CE, contará com a 
pre\Cnça de vario .. pale~trante e'
pmla<; do btado e 'em realizado 
pela ScJra fap1nta Mel>se de Amor 
<Semear) e pelo Grupo E\ptnta Be
zerra de Mene1e, 

Município terá 
várias palestras 

l:.ntre º'dias 19 e 27 de outubro 
a LSE lntermunk1pal de Santo~ 
e,t:Jrá promovendo a 44 Semana 
E'>pínt.a do munidpio. O Proble
ma do er. do De,tmo e da Dor 
sera o tema de abertura do e\ento, 
no dia 19. Crn,uan11.mo e fapm
thmo, A Ju,t1ça Dn ma <,egundo o 
~pmt1:.mo O Fenômeno {!<,pin
ta, A Doutrina fapínta e a Ciên
cia Atual Visão E'pírita do~ Pro
blema Mental\ e Ob e:.sivo.; e Re
encamac;iio e lmorwlida<le -,erão 
abordado-.. re-.pectivamente, no.; 
dia, o;eguinte,, Infonna~·õe, ~obre 
o~ locais das pale!>lra' pelo telefo
ne ({)112) 3+-1720 

Federação Espírita 
do Ceará publica 

livros 
A Federaç:ío Espirita do hwdo 

do Ceará e treou na ár•a da 
editoração e pinta mm a publica-
1;llo dos livro~ EulanJ'ila ,1 Lu1 do 
E'pmll mo e Palavra~ de Vianna 
de Caf'alho O pnmeiro, de auto
na do médicu ei.p1rita Francisco 
( a1.ve1ra'>. aborda tema inédito na 
ltt.:ratura e pirita e ba,wnte atual. 
O 'cgundo, org<1n1zado p~lo 
c.:onfrade, Luciano Klein filho e 
Franci)Co C<.ij;ucirn . re,gata arti 
go~ de um do ma1ore oradore' 
ei;p1rita~ do mundo, publicado, cm 
1omai"i laJCO'> de h>rt<ilew, no iní 
cio do t' ulo 

f'or11 \ l~Sl'Í R IT \ 
t.k~ 1., 11 IA11t u Jorr,.dl\tK11 l.1J.i 

e <, e . 44 ()(J'í 1•1<J111r.1ot r-4 

lniC Mun, 8 113 !197 li 
lnsc l:M Hl'l 2112..55 1- 110 
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l .clla Vill:i M 1 20 82 
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M.trlcnc ,obre 
VIH/ IOR /Jf Rl:IHÇA<J 

Puulo RosM Sc\tnoo 
/J/Hl I OR < lJMI RO \1 

l .u1> C ..tios S.1.11tos 
fJHC,RAM.\Ç\U 

Jorge Vc:>nic d.i S1lw 
1 o IOGRAI llt . 
M Jrcclo 11~ lfC 

AS'\/\ \li R,\S 
H1•l1....,rloM.1rd11n1 J3g1Ju 

f \/'( fJI(' \()• 
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ft'l 11 •• tlll 1 ~~11· 111•" 
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Santo A11dré pro1nove a 
45ª Se111ana Espírita 

t\ Limão \1unic.: 1p.1I b pfrita da: 
Santo Andre !SPl promo\erá d~· 

20 a 27 Je outubro. a 4 'i• Seman 1 
E~pmtJ do munu:1p10. cum o !\:mil 
A Contribuição da Doutrina [,pi
n ta na Solução do' Problcm.11,. Hu
m::ino' 

O evento lera ' ºª abertura no 
Cme Tealio Cario' nome,, .1, 1 S 
hora.,. e no dia 21 çont;iru 1..001 a 
pale<itr.i de OI\ aldo PereJra 1 ran 

co. no Clube A1lét1ço Aramaçun 
\ panirdo dia 21. o encontro vol

ta ao Cmc Tc,1tro Cario' Gome,, 
1..tHn a part1c1puçào de uely 
\chuhert. Wa,hmgton Fernandes, 

ltn o Ferreira, Richard 1moneu1. 
Nuhor Facure e Jo,ll Raul Tc1xe1ra 
üu runte toda a 'emana huverá ex
flO\I\ Jo e 'enJa de livro . bem como 
p.1mc!i' in lonn,1l1\o., da, 'ª'.t' e\ 
pinta' no 'aguão do teatro 

Diva/do Franco visita Santo André 
O Centro hp1rua dr Se.terra Je 

Menezi:, de .mto Andrc ( Pl rea· 
hzara, em 6 dt: outubro nJ (rt.che 
AmeliJ Rodngue' (rua lamarut.1rn. 
e quina com rua $ 11\ura,, \'lia 
Gu1om.1r a.nto \ ndré). o X En· 

contro r i <1temal com DI\ ,1ldo Pe
reira Franco 

O evento terá inic 10 as 9 hora e 
en1..erramcnto à'> 18 horas e con
tará com u part1c1paç :io de 'áno~ 
corai-.. 

Ciências serão anali adas enz Buenos Aires 
Entre º' dia., 9 e 13 da: outubro 

acontecera em But.nu' A1rc' ( \r 
gemina). o X\ li Congre.''º bp1-
ri1<1 Panamem:ano Além de come
morar <"- SO ilOO' de fundação da 
Confederação E'pirita Paname
ncana, e-;tará abordando a investi -

Faculdade de 
Santos pesquisa 

O aluno' da F iltuldadc de C1i!n 
das Médicas de Santo., (5P) funda
ram a L1~a de Medicina e E'pinu,. 
mo. ennd.tde funcmna dentro da 
facuJdc1de. po'su1 estatuto e e'>tá com 
trê linhas de pesqui~a: oração e 
c.ura gHindula pineal e pas e . 
flu1doterapía e cura. 

Corrc.,pond~nd<is poJem ..er en
' 1ada-; ao Diretório Acadêmico 
Arnaldo Vieira de Can alho. da Fa
culdade de Ciências Ml!d1cas de San-
1.0l>.. à rua 0::.valdo Cruz. 179, CEP 
11045-101. anto, São Paulo 

gaçào c1en111tca, sociologia, Med1-
c111a, Educa<;ão e out.raS di.,c1phna<i, 
que ser;io anali ... ada' à luz do E p1-
n t 1, mo. Representante' da 
Vene1Uela, Porto Rico. Brasil , Co
lômhia. Chile e fatado' Unidos es 
tarão prc,ente' no evento 

Evangelho é tema 
de se1ninário 

Entre º" dia~ 7 e 13 de outu
bro a A''>O<..tação füpmta Bene
fi ce nte Adolfo Bezerra de 
\i1cnezes e'>tara realizando a 18• 
Semana do Ln ro Espírita. 

O Pai-Nosso, a Oração, Psico
logia e E\angelho. Filosofia e 
I:. ... pmttsmo e E' angelho como 

orma de Conduta são alguns 
do" temas a serem abordad o<; O 
C\ ento acontece rá à rua 
Omai:h<1, 182, Penha, São Pau
lo. Jnform<ições pelo!> telefones 
<O 11) 293-7574 e 295-1369 

FEESP REALIZA NOVO 
CONGRESSO 

Entreº" dius 18 e 20 dt.: outubro, a l•cdernç.10 h'>p1nta <lo btado 
de S,10 Paulo (rua M11n.1 P.1ula, 140, Bela 'v p.,ta) cs1.1ra c;ec.J1ando 

novo congre 'ºde e p1ritismo, c;oh o tem,1 O r vangelho Segun
do o l.:.spi t l lÍ smo o evento ra1 purte da, ~omemoraçóe!I dos 60 

anos di: e)i\t~nt1<1 U•• Fecsp. lnformaçõc' ~lo telefone (011) 

607-5'i44 e l.t't <011) 604-5245 

f ftU iOOtt' ptK •• l\ MERGULHANDO 
O l\IAR DE 

AMOR 
De C' <'Sa r Soares 

dos Reis 

Biografia completa de 
htbiano de ri\to, 

o men\agciro de J c~us. 

Preço tle lan<s-amcnto: 
R J0,00 

Pedido\ a <)o<. 1cdade rditora 1 ..,p1rila I ' V 1 orc111 

1 Caixa Po\tal 1 111 • 20001 970 Rio de Janeuo RJ J 
L Telefone. ( ()~ 1) 22 1 2269 Fax (02 1) 224 3776 

Use do ABC dá 
assessoria 

A Use regional do Grande ABC 
(SP) criou uma il\\e\,orta 11111d11.:.1 
e outra 1l<.co/con1.1bil. qu1.: darão ori
entaçtlo a in, l1luiçôe' c'p1n1<1' Jo 
Grande ABC Adil \on Pe1e1ra e 
José António Roncoda 1ti:lef.1\ 44~ 
641 'i e telefone 702 -O 7 J l ,,io º' 
advogudo' re,pon~á' eis e Jot\o 
·gngnolt Junmr (tel. 458-761 l e 

Progra11zação 

fa°' 4'iR 7141) é o re..,pon,,tvel pclu 
a\ esson.1 fi\co/contúbil 

Outubro - 5• frit·a~ ª' 20h 
.VJ0 - 1 '>tudo do IJ, mMt· .11111111m 

d<1 Mt•cli11111dad11
, dr Rnl~rto Bmlio 

I0/10 "lcnunario ik l 1,1ca com 
S,1mucl d, Sou1a \ <.)uc<;là<1 da 2• 
l c1 da lcrmo-Dinarmta 

17/ lO Scrnmario ~léd1co-hpíri
t.1 (dumção 2hl com d1 Sé!Eio h!llpe 
de Oh\ctn1: ,\ Religiüo de Cad.1 Um. 
,1) \ fa'iênc1a do Ser (cm Freud) e a 

l~:imt...nc1.1 do 'fo<lo (K.irdcc), b) O 
Supc~go na e 1stênna do Ser e a C!i· 

lOlha d.1 Relig1ao: <.:) Freud e u Bi· 
bha; d> Um Frl·ud Cmlfio; C) Jcw~ 
em Scmiologi.1 p,1c.mahu1.:a 

U/IOPale...u-;1 l\1edmn11.faJen.1 ln
l<mc1a, M.lfCia f·uga 

.H /1 0 h~tudo d11 liHo Mecw111 -

mo\ Ja Med11111itlade, dr Rohcrto 
Br<ll io 

Grupo distribui 
publicação etn 

braile 
Mais de mil congressistas em Natal 

O G1 upo faplr1t.1 Em manuel V 
C Editora CGeem) tem d1stnbu1do 
nol1c1a.., do mi:1u e'p1ri ta em braille, 
abn ndo e\paço para 4u1; seu\ leito 
re<; escrevam Cll\ 1ando \CU recado 
para troca de inlormaçóe' sobre 
c u~O\, evento' contur'º' que in 
tcrcssam a todo' º' dcl1'1en1es ou 
mesmo pedir colaboração ou troca 
de mntcna1\, ta11,. i:omo apo,t1lJ\, 
livros ou lita'> de que ncce,,11em ou 
de que di<,ponham Cone,pondcn 
e.ia'> para o grupo podem 'er em 1a
das para u Caixa Po,tal 222. 5üo 
Bernardo do Campo(SP). C FP 
09701 970 

Livraria oferece 
de conto etn obras 

Aspecto g1:ral do audit<irio 

Pamé1s da Ob-..::'~ >, Li:ma do \'l 
Congrc,so fapirita do Rw (Jr,1nd1: 
cio Norte, loi di-.cuudo cm rnnlcrcn 
c1a' e expos1çõc' p.1rn mais de mil 
participante~ de 29 de agosto .1 1° 
de 'ctembrn. \bd Gl.uc1. J\v1ldo 

Fiora\antc, lz •. ua.., Claro, Marco An
tonio Pcre1r<1 da· <ianto' l\1anlusa 
\asconcclo,, Marlcne Nobre, 
Ri:maldo Leite, Ricardo Dr Bemardi 
e Vítor Ronaldo Co.,ta apresentaram 
\áJio, 1lcn' do c1,.tudo da obse-,são. 

A l1vrana da fn,ll tu11;i\o Bend1· 
centc Nosso Lar está olerecendo 
diretamente a d1slnbu1dor.is e ln ra· 
nas ª' obras de autona de Nançy 
Puhlmann OI Girólamo 'obre o ex
cepcional. segundo a w.ão espiri· 
ta, com º" descontos e pra1os U\U· 

ais. As obra'> As nve.\fendm rw ter 
ra voam e 0.1 theophilcH custam RS. 
8 e R$ 1 O. respectivamente o, pc 
d1dos podem ser fello'> por carta ou 
pessoalmente à rua Mesquita, 789 
(fundos), São P<1 ulo SP Cf P 
01544 010, ou pelo telefone (011) 
59 J- 1096. de ~egunda à sexta-feira 
das 13 ~ 17 horas, com Mtlcon 

ESTANTE ESPÍRITA 

Homem Integral 
tem boa audiência 

Seto. PmhlemLH e 5oluçôef, do <:a!>al 
Emílio e Man lei Bra.,.Je1ro, ~ qu.t....c uma 
enciclopédia para e'darecer dúvida' e 
promo"cr o equ1líbno indl\1dual A pu
hh ção. da Ednoru Mercul)o, sUfl!IU de 

uma ~qui'a reahn1da pelos autore\ en
tre JUiho de 1989 e dezembro de 1994 
!'oram cn1re\ j,1adas mais de cinco nul 
pc soa' - "ª' ma1 1mportnnte$ c1dadCli 
do paf, 'obre us pnn1.:1pa1 duvida" 
sobre se:\o 

A" e 1a11st1cas !MIO 1mpn:s~1onante\ e 
mo,tmm uma du1a realidade 1gnorânc1a 
1.1hu e preconcc11os Por ouhu lado fica 
e\ 1dente que a\ pc oas são, oo fu11do, 
con,,crvadora' e querem onent<1çiio e ub
'1d10 .. para ~m educar 0:. 111110, ApóS 11 

hl>era1,iio -,e uai ºº' ano~ 60. que truu~e 
én~ consequências. o que se 'ê de,pon

tandu agora ~ a hu'i<..11 de 'cxo com rc' 
pon .. ab1l1dadc, base p.ira um relal:1ona 
menta maduro e urnu familia e truturada 

O programa O Homem Integral , 
que vai ao ar de ..,egunda a sexta· 
fe1ra as 19h4'i pela TVTHA-THI 
(relramm1ssora da Rede Manche
te para o lnlenor de São Paulo). e 
é aprcsencado por André Lu iz 
Bordm1. 26, um dos d1rigente\ do 
Centro Espírita Allan Kardec e di
retor do Departamento de Artes 
da USE de R1be1rão Preto (SP). 
vem consegumdo boa audiência e 
ótima repercussão na região. O 
programa, no ar há cmc.o mese\, 
~uperou especlallva, e tem sido 
um dos mais pres1igrndos pelos 
telespectador<>-. I nede lança série infantil 

Assine a 
Folha Espírita 

Ligue: 

0800-119055 

O Instituto de Edm:ação fap11 lla 
(l.Nf:DES) in..,litu1~·ão recem c11a
d.1, 'oleada pam a dl\ ulgai,·iio J1,u 
tr11Mna no Bro"I e no c1.tcnrn. acn 
ba da: lanç.1r ,1 'érrc 1nfunul O que 
é o que é, de ou1orrn do conl rade 
Cló\ i Alves Porte". CllJº' 11111lll 
são O [.;p11111 1110, O i: ... pu1to, i\ 
Recncnm.1ç.10, A r-.lcd11in1d,1<le, O 
p,'nspmto e u Vida no Além. tra 

1cndoern l111gu.1gem ml .1nul ocon 
tcuJo b;h1co d;i 1)0utnno 

A íl'nd.1 obt1d11 com n corner-
1ali1aç.1n dn produto 'crti n:H'rll· 

du paru dar 'upo11c .ll'' trabalhos 
do lncdc~. pnncrpalrnentc edu,:ão de 
mutcr1al doutrmárioem lingu"' 
t•qr.1bgc1ra, , o, p1.•d1do~ podem '~r 
le11m atra'é d,1 Cu1xu Po,l.t.I 801 , 
Cl·P 35160 970, lpa11ng<1/~1G 

Lançamentos em vídeo 
Vldso 48 • HERANÇA ESPIRITUAL NA REENCARNAÇÃO ·Jorge Andréa 

PINEAL RECENTES PESQUISAS NA USP • Sérg'° Fehpe de Ollvelfa 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeo 49 • Painel A CURA SOB VARIOS ÀNGULOS 
A CURA PELA PALAVRA Alfredo de Caatro 
A CURA QUÂNTICA Roberto Br611o 

ASSOCIAÇAO MtDICO-ESPIRITA 
DE SÃO PAULO 

UM ESTUDO RETROSPECTIVO DE CURAS ESPIRITUAIS- Ricardo Sallum 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vfdeo 50 • Pamel ALUNOS EM TREINAMENTO MONOGRAFIAS SOBRE MEDICINA E ESPIRITISMO 

O ESPIRITISMO COMO Cl€NCIA E SUA REPERCUSSAO NA ACADEMIA DE MEDICINA • Naricy Figueiroa 

REPERCUSSÕES DO TRATAMENTO ESPIRITUAL CONJUGADO A ASSIST€NCIA Mi:DICA E PSICOLôGICA EM 

PACIENTES TERMINAIS - Fátima Regina Saldanha 

MODELO DE MONTAGEM DA CENTRAL ESPIRITA DE TRANSPLANTE DE ÔRGÃOS E TRANSFUSAO OE 

SANGUE !ASSESSORIA)· Sarah Silll0c$ 
(CONSIDERAÇÕES) S6rg10 Fellpe do Oliveira 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeo 51 · MAGNETISMO CONCEITO E APLICAÇÕES NA MEDICINA Henrique M B Carvalho 

SONAMBULISMO, LETARGIA E CATALEPSIA - El1sabeth Rezende N1codemos 

PERGU fAS E RESPOSTAS 

Vfdeo 52 • ANTICONCEPCIONAIS ESTERILIZAÇÃO E ABORTO -Antonio Moraes 

TRATAMENTO ESPIRITUAL CONJUGADO A ASSIST€NCIA Ml:DICA 

E PSICOLôGICA NA GESTAÇÃO DE RISCO • Lucy Delgado 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

o 53 · DESENVOLVIMENTO DO VINCULO (PAI MÃE BEBt)- Suely Abu1ad 

REFORMA INTIMA COMO MODELO DE CURA - Mana Graaete CavalcanU 

OEPRES6AO ASPECTOS PSIQUIA TRICOS E ESPIRITUAIS Fat1ma Vtetóno 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeq S.C ·Painel CONTRIBUIÇÃO 00 ESPIRITISMO A MEDICINA 

NO CAMPO D.4.S OBSESSÕES • Mallene Rosa1 Sevenno Nobre 

NO PIA-A-DIA DA CLINICA M!:OIC.t. · Marco Antonio Palmlen 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeo 55- PfN AMENrO E SAUDE NA VISAO ESPÍRITA-Joa6 Nilson Nunu Freire 

DESAFIOS DA SAUDE MENTAL - S.rg10 Felipe de Oliveira 

CATALOOAÇAO DE! HC>t>PITAIS PSIQUIÁTRICOS E GRUPOS DE SAUDE MENTAL ESPIRITAS NO BRASIL • 

Rodolfo Ftaneo Bottlni 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

VfdeG 56 • Pa1neÍ ADOÇÃO, QUANDO? POR QUE? 
ASPECTOS DA-PSICOLOGIA DA AOOÇAO • Mareia Fuga 

A N)OÇÃO E A FAM(UA ESelRITA • M rco Anlonlo Pere1r11 dot Santos 
PER(iUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeo 57 • ANAlOMIA DA INCONSCllÕNCIA OS FENÔMENOS MISTICOS VI TOS POR UM NEUROLOGISTA - Nt)bor Facure 

BUSCANDO A EVOLUÇÃO PSICOLôGICA HUMANA Jorge An<1r•1 

Pedidos para 
Av Pedro Severino, 325 Jabaquara 

São Paulo · SP CEP 04310·060 Tel 5585·1977 
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NA VISAO DE CHICO XAVIER Editorial --- - ...... 
Dr. Síhio Le~ Em tcnn~ 

de ""'Jlates reenramatórios, que 
pensa da correçOO de problem$ 
~i.élic.:~ atraH~ de cirurgia plás
tica? 

Chico :Xa.,,1er- ó' ixn,amo,. 
com º' amigo-. que 'e comuo11;.am 
cono,co, que nem toda provaçào 
de' e perdurar duruntt.! a e·o,tenc1a 
inteira C.:hcga o momento em que 
e La pro\ a ão pode er e't inta e 
renovuda para o bem retormada 
para u fe licidade da <.natura 

A ciru~1a pla,ucu regeneradora 
é uma c1én..::1a que \Cm em heneff
c10 de nó outro' porque muno' 
Je nó prec1 .. amo\ do rosto mais 
ou meno' bem compo to ciJ, per
ºª' lorte ou me'imo de outros ~1-
nais mortológ1cos do corpo corre
to para cumprir bem a tarefa 

Eu conheço uma amiga que é 
manequim e ganha a vida para suc;
tentar o marido que e'itá num ~a
natóno Por que roz.Jo iml"!d1r que 
ela lai,a a c1rurg1a plásllca no'> \Ci
os. quando c'te e'wo dete1ruo\Os'' 

Dr. ~íhio Lemos-Do ponto de 
vista espírita . que pensam M no -
sos benfeitores esp iri twili., ou o 
nosso irmão hko avier, obre 

Dr. Ricardo Oi Bemardi 

Muitos de nó,, que nos dedica
mo' ao e.;tudo e, pe.;qui~a da 
pluralidade da' eimtênc1as, já ti
vemo' inúmeras oportuntdades de 
ou\i ir a ponderação acima c1wda 
O fato de n.'io termo pre~nte em 
nossa memóna atuaJ ato., equivo
cado'> da' encamuções pretéritas, 
para alguns, toma-se incompreen
sível e aparentemente inju,to so
frer a con,equênc1a de algo que não 
se recorda. 

Há diver..o:. .JnguJo, que carecem 
er abordado'> ne ta que\Wo. O pn

meiro deles seria relativo ao e'tu
do do mccani'imo que detemima o 
apagamento das lcmbranc.;us de vi
das antenore-; O 'cgundo e'Ut.na 
ligado à compreensão filosófica ou 
a rnzAO do porquê do esquecimen
to. Quando o e'>pírito retoma a vida 
física. o processo da reencamaçiio 
inicia-se no momento da fecunda
ção. A entidade reencarnante se 
hga a cada molécula do embnão 
em formação. A fixação progrcs-
h a das energia' e pmtuais ao 

novo invólucro ff,1co detennina a 
anei.tes1a do pas'>ado, uma ve1 que 
o e"pírito se expressará pelu nova 
estrutura orgânic,1 recém-formada. 
No momento em que a glândula 
pineal (epífiseJ do teto está forma
d.i ocorre o apagamento du. lem
bran .• , pregressa que, no entan
to, não se perdem, permanecem 
arquivadJ no~ núcleos energético:> 
do incon..\C1ente do e~pírito . 

Outro fenômeno que determina 
a pcrd.1 de consciência daquele 
que rcnusce é a miniatur11açuo do 
corpo espiritual (peric;pfnto ou 
corpo ui.trai), Já que as moléc: ulas 
que compõem a unidades daque
le corpo olrcm um adem.um •nto 
com o intuito de se fixarem no 
novo orguni<;mo. 

Do ponto de vi'>ta da urgumen
tai,ão filosófica. omos informado!> 
pela., rncn~•1gen' p\1cogral.ida'i so
bre u radio do e'quecimcnto do 
pii sado. &clarccem-no' o:. ami· 
go' que Já retomaram .10 plano es-

as ciruq~ia para muda nça de 
~\.o? 

Chico Xavier- E.\te é um ª''un 
to que vem -.cndo muito debatido 
em toda p.uie. 

Nós t1vcmo-. uma rnmuntcuçao 
de uma pc:.,oa que de\encamou em 
Pari ' e 'e c;ubmeteu a e"'e tipo de 
cirurgia .. trocou de nome. mJ,, ao 
chegar no e'paço \CU' fam1liarc' 
lhe dis-.eram que enquanto fo.,,e o 
tempo em que devia durar a 'ua 
permanência na Terra ele teria de 
u ar o nome de homem com o qual 
'e caracter11.ava ne,te mundo. 

É po's1vel em algum. casos em 
que as pe'i<.Oas são portadora' de 

piritual acerca du dificuldade que 
seria con.,,ivermos, ª'vezes <>Ob o 
mesmo teto. com algoze ou v1u
mac; no'i-.as de outras romagen'> 
terrenas ca'o th é"'emos nitida
mente em nossa consc1ênc.1a as 
lembranças do pretérito. 

Sabemo' que O'i lare\ 'ão º' ni
nho~ apropnados para o dcsabro 
char dos melhore\ ~entimento s 
revesudo~ da mat '\ pura autenti
cidade. 1'.io-; filhoc; que hoje uca
leotamo no colo, comovidos pela 
ternura de ' ua ve~t1menta infan
til . podem e .. tar e<,piritos de difi
c tl conv1 vênc1a em cncamaçõc<> 
anteriores Retomum a nó., atra
ldo'i pelo magneu ... mo da mútua 
~ desastrosa expenência que º' 
uniu em e tfincia do pa.,..ado v1-
v1do em comum. A unica formu 
de 'e transmutar a naturez.i pro
blemática do v1nculo existente 
(poi' não hú como romper liga
çõe~ energéticas que se -;mtun1-
1am pelo de,equtlíhrto comum), 
é manter o intercâmbio vibratório 
fa7endo nos rena~ccr no mesmo 
lar º" antugon1,mos ão a 1m 
visual11udo\ pela anestesia tcm
porárta do esquecimento, e os 
vínculo:. familiares abrem a por
ta dt1 e perança na reconc1lia~·ão. 

O apag.unento das lembrança' 
de vida' untcriorcs. portanto, é umu 
necessidade vi<;ando factlit.ar a \U· 
peração de d1tícei' prova' Na rea
lid.ide não no' esquecemo~ totul· 
mente, ma' .ipeoac; é colocado um 
véu parcial que nos protege das 
recordações mai" pcno,as. Ape ar 
deste mecam .mo protetor do no\
'º ps1qu1smo mtu1uv.1mentc pode
mos ter a percepção de no~sa\ ten
dência'> matu,, à' qu:m silo " lru
tos" das nossas experiências no 
Pª'"ado. CUJO "aroma" extra\,1'\a 
para a periferia do nosso consci
ente atual 

Cumpre amda lembrar que pelo 
mecanismo da hipno'e ou técn1c11' 
anâlogas, pode-se aces.,ar .i dado-. 
da:. vidas pretent.1' n.10 ,6 docu
mentando a rcenc..:arnução como 
uttli1ar-i.e tcrapcuttcamente das 

dtl iculdades morfológicas muito 
grande'. quando uma c.nutura na' 
cc. com ddetto~ congénitos reco
nhcrnJo-. que \C utili7e ct c1rurg10 
plil\ttca para regenerar "'ºe um 
d1rctto que Ih..: cabe 

\gora, '1mple<;mente por uma 
quc,lao p-,icológ1ca, por exemplo, 
para o homem que nasci: com tcn 
tknc1a.' femmma'> ou paro a mulher 
qut.> mamte,ta, dc-.de cedo, tcnd(:n 
ciu' mJ'cultna,, cu creio que, \Ó por 
is\O, não ..e dt.!vc fazer ec;sa c1rurg1a 

Vamo\ e'pcmr que o médico UJU 
de o cliente u pcn.,ar multo, por
que -.e o mcd11.o encontra um cor 
po mortologicamente perfeito com 
as caracteri\llta'i masculinas ou 
ti!m101nas. creio que c;ena contra
riar demai' a lei de cau'a e efeito e 
a nccc.,,idt1de de segregação duque 
le e'pirito na c.1hine do corpo por 
que .1 opcraç.10 'ena apenas uma 
que,t:io de caça-pra1er 

Bilhete de Bezerra de 
Menezes para a AM E-SP 
No,<>os amigos pro">segucm com 

f1dcltdade e valor na execução dos 
compromi'>sos ª''um1do,, procu 

in1<1rm.1çoc' colhid.1'> para o 
d1rccionamcnto .1dcquado .:i oncn· 
tação psicoterapêutica cm pac1cn
tei. submetido a rcgrt.!ss,io de me 
mó na 

A consagrada e difundida Tera 
pia das Vivéncias P.1s-.udas (TVP) 
tem logrudo ~:1t ito no tratamento de 
p.1tolog1as p'>1cológica antcnorc\ 
no 1nc..:onsc1en1c do~ pacientes. Rc'i 
<,alvu-... e, no t.!ntanlo, qu1.; .1 remo 
ção precip11ad.1 ou in.1dequada
mcnte onentada do vcu do esquc 
cimento que recobre o pa-.sado. por 
mot1\.0\ 111g&num ou fútci' poder:\ 
tra1cr à tona da con,c1ência lcm 
br.inçn perturbador.is da C\tab1h
dade psíquica naque les que st 
aventuram no' terrenos pantano 
\os d.1 tuno 1d ide 

O C\quccimcnto do p:.w )ado, 
longe de cr uma inju<,t içu, é um 
.,:fülo mcc1mhmo da natu rcw t111c 
"''º prote~l·r de no'"ª própria 
impcrfeiçao. funto quanto po"1-
vcl, n.'\pcltcmo-lo 

, 
NUNCA PENSE EM SUICIDIO 

Mário 'J a "a~ 

O E pmfürnn no~ mo~tru que 
o "uic..:idio não liberta o md1 vfduo 
d.is ua' d1!tculd.1de~. ao tontrá 
no, agrava Jinda mais a u.1 M 
tuuçüo acarre tando lhe rnale:. de 
con~eqilência' tune\UI\ 

O dcsgo~to, a fru straçao .. seja 
lá o l)Uc for, nada JU\tilica a con
'iUm 1iy o dc:.s Jto medonho, di
ante d.i Lei DIVlna 

Aquele que o prauc.1, levado 
pelo d • e-;pcro. procur;mdo fugir 
das v1d<> 1tudc da Vida geral 
mente ussim ugl>, \upondo erro 
ncamentc que .i morte é o fim de 
tudo 

Corno l)~o tt.10 ocorre, v1 tu que 
o e pímo \Olm:v1ve à dc,1ru11rllo 
du matéria, darn cstá que o i.ui
e1du atravé' de~\e gc~to horrfvcl, 
coloca· e numa pmiçao 111u11.1i. 

ve1es m.1i' pcno
su no outro mun
e.lo, do que 'iC tt 
Vl'\SC, Jll'\IC, \U · 

portando o~ \CU\ 

aborrecimento' 
cora1osam1 ·ntc e 
cnstàmcnte 

Por is'o O 
I 1 011,e llw lit 
pundo " I ~111r11trnro sab1umente 
nos m ... 1m1 que "a cultna e .1 rc'1g 
nação adqu111c.las, n.i n1anetr.1 de 
encarar u vida terrcn,1 , e a lé no 
luturo d.to uo F~plrtll .mo umu c
renrdudc que é o melhor pt \.',t•rvu
tivo contra .1 louc;ura e o \ U1dd10" 

'o O ( 1 u e o !11/t mo. Atl.tn 
K,1rd··c..: d11 o ,c~u1ntc Co111.cbc 
e o su1dd10 quando a vida e..: 'il'lll 

e pcr.inça, procuru 1• ent.10 luy1r 
Ih~ a 4ual1ju1:r prc"o Com o hp1 
ntt .mo, .io (Ontrano. u e pcrunç.1 

fon.tlecc- e pon4ut· 
o futuro e no' des
dobra O u1dd10 
c.le1xa dt.: ser obJCll 
'º uma \C/ rtc<> 
nht•c1do que apeou\ 
st• 1~C'n1<1 a gente do 
mui pur.1 .11ro,1ai 
com um m.il cem 
\c1es pmr, I•" por 

qut o l·,p11tt1 1110 tern \cqhcstrn 
do 111u1ta gente..: u cs'a morte vo 
luntjrrn Gr.111dt•mt·nll' culp.1dm 
s.w O\ que se cstorçam por acre 
d1t.ir, com oi 1•;r11as 1.1c: 1111 !tcos l' 
.1 p1etexlo tk u111,1 lah.1 rn:rão 
nc ... ~.1 iMia de ei.pcradora fonte 
dl' t.mto"i cnmcs e rnah.•s, d q111. 
tudo t.! al'llh11 l nm i1 \i id.1 f ''C\ 
'C'rau rc,po1N1vc1l> nilo 'º pelos 
p1 óp11os erros, c..:umo por todosº' 
m11lcs .1 que os mesmo~ dL·rcrn .. 
(,111 ~.1 

f, megavel o grdllde empenho, <k>' 
c'píritas do Bra., il , cm prol do doen
te fll('Ot.al Ca.-.a.-. de Repou"1 e Hos
ptlil.I' p IQUIJlllCO'> e palh.IJTl-se pelo 
"º''º temtóno, procurando <tmpa. 
mrcond1gnamcntc cs'e.' p.1dt.!ntes. 
prc,tando-lhc' ª'\btênc1.i médi a e 
e~pintual . 

De\de o tmbalho p1onc1ro do dr 
Be1erra de Meneie,. com a publi 
caç.io de A Lnw ura soh Nom Pnf· 
11U1 , uccdJdo da luta ffiWll\a\CI, por 
várias década, .. do P'tqu1atra 
ubcrabcn'-C dr lnac;10 f erreira. re
lawda "°' doi'> volume' - Novos 
Rwnos a Mt'dicuw - os e pintas 
têm procurudo alertar os \eu ... 
conterrlne~ '>Obre <>li ix:ng<><. d.a ob
~'-\UO \.enl.JdelJ'O flagelo -.ocial, ron 
da dei,cons1dcrado pela c1énc1.i. 

Portodo os csdarec1mento' que 
oferece acerca de '>a docnç;:i e'piri
tual, respoo\ável portanto-. mfortú· 
"'º"' "º' lar~ e no set0 da soc1ed.i· 
de, além de uma nova ót1c:a para a 

rando umr os princípio' doutriná
no\ e u' observuções da ciénna a 
que se consagram. seguindo o es
p1rito de re,pon.,abilidade que lhe'> 
a'isinalu o dever .1 cumpnr. 

Je,us no'> lort.1lcçu e no' aben
çoe Be1erru (Recebido por hi o 
Xavier, cm beraba, no d ia da 
visita da caravana da AME-. P a 
Ubcraba, cm 2412/84) 

cl;Mificação e o tratam:nto d.\.S neu
~ e p-.i~ os hlhp1ta1s p ... 1qu1á
lm:os ~pintas de"eriam c'tar n.1 
van!?UJ,Tda cl.i luta pela saúde mental 
em no. opa!\ 

Até o momento, tcxla\.ia, não se 
tem uma 1dé1a da cxten..üo do' ~r
v1ço~ que e"sas m,atuiçõe~ prestam 
a comunidade, a não ser pelo notJ
c1áno'> dos bon., re ... ulwdo ... obtidos, 
aqui e ali, por algumas dela,, divul
gados em congres..-.o' de 1úde men
tal e publica ~ espcc1ali1.adas. 

E muito importante que e 'ia'-'"' 
tttuições venham a campo divulgar 
seu trabalho' e, principalmente. 
procurar a união com sua" 
congcneres. fa,a é a propo-;t.a da.' 
A' ociaçõe-. 1éd1co-fapmta" em 
ºº'"º pah. 

E'pecialmentc a de Mina' Gerai .. 
p.1t.nx:mando o IV Enc ... am (Encon
tro 1'ac1onal E.'pmta de Saudc ~en 
tall. a reahz.ar--..e no~ dias 111, l e 3 
de no,embro, cm Belo Hon1onte 
Ne se evento. vão ser dado' cur.-.o' 
para admirustradore ... de hospitais e 
im.Ul\JIÇÕC! de saude mental, além da 
progr.unação (.°entrada no e tudo c.Ja, 
ps1co~s. neurose' e oh.;e"ão. l l.1 
também umu pn.'tX:UpJÇfioem aten
der o \oluntáno' d.'l' casas espm 
tas que part.k 1p.1111 Jes,,1, vcrdaJ.:1 
ra' chn1ci1' p'1qu1.itm: 1:., 4uc "11l ª' 
SC.\5'.ici. de tk-.otl'ie são, okrecenc.lo
lht:s p<lle,tras e CUl'os e pcctJJ'> 

p,,, tudo 1"º· a1.redt1c1mo' que o 
IV l ncsam dcv,1 -,cr pt'C\ttgiado To
do' 00.. espenuno... que a adC:'ão do..; 
ho:;pllat'> p,1qu1átnco' e pinta u 
e se Encontro seja total, n fim de que 
no' fortalei,"'amo,, caJJ \CZ rnm,, 
\!\ando à melhoria de ntcmhmcnto 
aos no-.'°' 1m1ã0" em humanidade. 

Atinai, um le1'c de ,,in1' é 
mdestruuvel' 

(Do n.'Ciaçiiol 

REALIZE SEUS SONHOS 
VIAGENS AÉREAS NACI ONAIS E INTERNACI ONAIS 

Fretamento RIO.SUL Boelng 737~00 
Saldu de Congonhaa, Sio Jod do Rio Preto 

• Rlbelrio Preto 

CAN CUN 
06 HOIJES fRfüJUHTO 

fodaleza 
Hotel Oas1s Cancun cJ caf6 

da manhã tipo butfet e translade>$ 

7 NOITES · Ca" <IA Manlli 
HOTELIBIS-

1 fTES - Caf6 de Mlln/ll 
HOffi Vll.1.AGE PONTA HEGAA' .. 

tYl&taRS59500 b vlata R$ 529,oo 

à vista USS 818, 00 

ou 3x (sem juros) 
Porto Seguro ü . , 

1nOC<?IO 
7 NOITES · Ca,. <IA Mantll 

HOTEL: VERDE MAA ... 
7 NOITES - 7 Refelçóel 

HOTEL POUSADA VllA OEL REY ... 
Pr!IQO por peuo1 em apto. duplo 
~ w 'too. pa111 out1Jbn>19S 

TERRA SANTA E EGITO 
10 DIAS 7 NOllES 

Passagem aérea + Hotéis de Pnmeira Categona, 
tour de 4 noites em Israel e tour de 3 nortes 

no Cairo Total de 6 refeições 
Safdas aemanaia A terças--fe1ras 

à v11ta US$ 2215, 00 
à vista 

Passagem aérea Ida e volta em classe econõmlca 
Hospedagem com café da manhã e seguro vlagem 
Preço por pessoa em apto duplo standard Vélldoe 

pare outubro/96 (Exceto Feriados) 
Taxa de embarque a p rte Consulte preços com 

nossos hote1s Preços sujeitos a reajustes 
Olapon1bllldade de 20 lugares nos fretamentos 

C•rtõea CREOICARO MASTERCARD I DINNERS 
Pagamento em at$ 15 vezes 

a AMERICAN EXPRESS Pagam ntos em at6 10 vezea 

V•ta R$ 370 ()() à Vtlta R$ 526,00 

onheça as melhores pousadas 
E Arraial D1a1 uda e Tranco'>o 

~!EIS 00 ARRAIAL D WIA E fWICOSO 

lnh-Eatn.rtura Passetos e atltndimenlD 
personataadocom voos diretos 
no Boeng 737-500 da Rio-Sul 

Europa Romantica 
M DIAS 7 lllllES 

França,Sulça, Auatria e ltéha 
com VARIG 

Saldas aemanais aos domingos 

à partir de USS 1.450, 00 

Preço por J*101 em 1pto <íuplo 
Pl9çoe 'âlldol pera retomo ~tubro.198 

• : • • ' ~-; • •r- ~ 

C T M VIAGENS E TURISMO FAX: (011) 293-9857 / 218· 4645 
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A Transcomunicação Através dos Tempos (XXVll) 

INÍCIO DA MODERNA TRANSCOMUNICAÇÃO INSTRUMENTAL 
Imaginem agora o que dirão de quem disser. como eu dig<!, que, dent.ro de pouco tempo, veremos. num aparelho provido 

de /entes e espelhos ou tela. os nossos entes queridos que deu aram a Terra e com eles conversarenw s ... 
Dirão naturalmente: ou está louco ou está mistificando. Quem viver verá ... (Pires, 1941, p.113) 

Attila ~·on Sza/ay, Raymond 
Bayless e D. Scott Rogo 

A1til11 'on S1ah1} l~ o n11me de 
um fotografo prnti"il'nal d(l\ E' · 
t.tdo' lJ111J11,, Em l 931l. tendo ª'" 
"'tHJo a uma ' c"ão de '07-threta, 
ele imaginou qut• 'ena p1l"ÍH' I 
reprndu11r e gr..I\ ar e te tcni>me
nn. Rc oh cu. cn1il1l, la!l' r 11~ntu11-
' ,1s n11 ' cnuJo de ohtcr grJ\ aljôe' 
Jc '01c' paranomla1, , mJcpéndcn· 
tcmr ntl' Ja prc~enita de um mc
J1um c,1xx1al C'.ipaz de gerar a \07-

Jarcta º'1cn,1\Umcn1c auJJ\CI em 
uma'ª'" Sl·u mcmJo con,1'llU cm 
li\ar o microfone d.: um aparelho 
gr.J\ aJnr cm r~ntc a ,a1Ja de um 
mcgafont'. c11lm.ando dcpo1' ª' 
Jua' pc, ,,, entcm1da\. a prtl\ a de 
lu1 e "1m. dentro de uma ca1\a fe
chada Um prolongamenro do fio 
Jo m1crohine sarn para forJ e era 
c;one1.:1adll a um cm\ ador cm di,c.:o 
Jc loMcraf<i, m; ri;a Pac1'ard-Bcll. 

\tllla~ Ul reditah1 que um E' pin-
10 poderia. C\entualmente, a pro\ e1-
t.11 o , i, tcma .ic1ma dc,c.:nto e falar 
na cntr.1Ja do mcg.1fone .. produzin
do o om de ' ua '1>Z O megafone 
<.1mph.in.1 o ' "tema , c,nom. e o m1-
cnilone o caplanJ tr..in, tormando-
o cm c.:Oríl'ntc ektm:a modulada. 

Finalmente 11 aparelho gravador 
~e incumh1ri.1 de rcg1, lr.i.r o mal 
em um d1,c.:o O procc"o parecia 
híg1t:o. ma' o problema era a ata · 
~ão cfo -.om 1\OZ.·d1reta1 por p.trte 
Je um E ... pmto que 'e dl\pu,c\\e a 
ajuJar HlO l:i1.ila} Onde entra o 
PC'toplm ma :> 

l:' ntn.11n10. a "nrte deve ler fa
\ orce; ido a \.On Szala}. porque ele 
C<'•nsegu1u oh1er \ 01es, embora 
muito débc1'> e pouco n111da,, por 
e"c procc'"º· Ao que parei.:e. 
\t1t f.1 de' i.i 'er. ptlr cmnc1di n 
"'º um ml!d1um de dc1t<h ll\1 
1:11\ ou eia. um bom doador de 
e1: topt."m" 

Fm 1947, Alllfa 'ºn talay ad
qu1nu um gra' ador em fio, dt: aço. 
marca Scar,·Rot:buck. Com 'eme
lhantc aparelho ele pôde obter gra
' a\lk' de 'P7C' um pQuco melho
re:.. Porl."m, º' primeiros gravado
rc' do upo de fio magn~uco. rnmo 
.tqucll." usado pM \.On S1ala} ma
mlc 1,1\ am \ .1rio' 111convenien1es, 
por exemplo. o fio de :iço era mui
tn f 1110 e. ge1 almcnh!, c.:o 1umava 
emh<1ru,.ir- e. 

l~m 19!\0 Já c'tu\,1m surgindo os 
gra\ .1dorc~ em l lla magnética. 
Attal.1 adquiriu um dcs. e' .1parc
lho , e C<>n,cguiu obter voze me
lhore , mai n1tida ... e alguma.' fra-
c cun.1 . Atualmente, é falo ob

se"udo que o e;r.erc1c10 s1'\tcmá1i
co d." lenlall\as de gra\ação por 
e te pruce 'º parci.:c f.1von.:cer ,1 
cupt.1ção dJs '01c . 

quck' que ainda não tiveram 
a opor1un1Jade de ouvi r t<11\ '01es 
ob11t.1.1 ... pelo s1 ... 1ema electrôn1eo a 
que "º" rclcrimm. c'clarecemos 
que nao 'ªº \01e.s 'empre cl;iras e 
1111ellg1H~1 Gcrahnentc s::io pare
c1Ja com murmurio~. h • .tbuci1"· 
1>u urru ..... 1 'e1 • e \Clamações 
1 ug1d1:.t e pronunl 1ada~ rapida
mente E prec.:1~11 . qu.ise cmprc, 
po u1r hons OU\ idos p.1ra di lln· 
gu1-las e dcci lr.i-la . l r:Kid\ ia, há 
tamhém p.ilaH.ts e lr.ise ha\tanle 
cl.1ri.1 e 1ntd1g1\cis, alguma' con
tendo o 11mhrc cetra'-ll'íl taco da vo1 
do comun1c.111h!, penrntmdo a "ua 
1dcn1111'-•' ao 

l\llila 'on S1alJy Jcv 1a c~tar «u· 
l 1c1c11tc111c nle treinado p.1ra ser 
bc1r1 wccd1do nc 1 · gcm:ro de flC' 
qtm.1 Al~111 d1«so, !;cu de'-<'mpcnho 
.1pó 1.111lns Ul10l> de fX' íSÍstente c~
lori,•) c.:ena111cn1e t..:r- c-1a tnm,1do 
e:io.ccl.:11k. 1 111 1 <J56 ele as\ollou 
se a u111 J>Jrllp 11·ol o~u cxpcncnte 
em pcsqu i 5.1 di. li: nome nos 
parn1101111.11 s, Ru) mond Bayk \1;, 
e JUlllos pa s,1ram t l.1nr UlllJ rn
vcs11ga\ ''" ~ 1 s temat1l: a 11.ts rn1\lC· 
nosa v111e~ 

Depois d· llcs ano dr e u1daclo-
a pcsl1111 ,1, Ru) m•md B.1> 11· pu

hhcou uni rd .11ôr10 no Journal of 
Ih ~ .\ mHirnn <.;o c.:i ct )' for 
P!.~chkal Réscar(' h, ck Janeiro Jc 
ll.)5'J 1. llltCIC~'iUnle 11111.tr que o 
.u t1go Clll lJU<: 1.10 11.10 'U~c 1lnu pr 1· 
l11;,11111:n1e rwnhum intcrc '>C entre 
•) p.u.1ps 1c1~logos 1 \u,1 rt·pt:rcu' ao 
101 nula l,1l ve1 pon1ul 1.1i vo1es 
1i.i1c1.csscm 1111pl itur .1 u cnç.i na 
sc1hrl'\ h ê lll: t.J ap6s a mortl." . um.1 
vc1 'Iº'-' muita\ dei.is 'e ded.1r.t\ .tm 
011Lmd.1 ~ de flC \'iuas Jª l.1lcuJ,I\ 

IJ111 Cln'niplo dcss.1 po" lvcl ori · 
gc 111 d.i s ' n1cs rl·gi'itr ,1da por 
Allala \rlfl St.il Jy 1• llll'nl·ionado 
tK'lo p.1r11ps1tfllov•1 I> l.icoll Roro 

Ct·1til ni.:asrno. n.1 ,1u ênt.' lil 1k 
B.•) lcss, v1111 S1alay i.:ap11111 unia 
"º' lc111111111.1, hem 11ft1d,1, thtl'n· 
do ''/1111 tfog, Ar1 1" f Art é o .1pe li 
do d1• A li ala \11111 S1.1l11)) 1 ~l.1 l 1 u 
~e. ap.111.:11tc111c111t• cm 1gr11 l1t.ado 

à pramcirn '''ta. aponta pura tal 
ª'pcc.:10 mu,11.1do dc"e tipo de ~'
qui'a É o 'egumtc 

f-1.t mui to<, ano., an te,, 'on 
S7ala} nanwrou uma g.trnlil cm 
Ne\\ York º' doi' JO\cO\ eram 
t<io pahre' lJUl', para alm1)c,arem. 
o unic.:o 1c1tt' l'íJ comprar do" lwt 
do.(1 \ por um niquei \ pc,ar da 
\ttuação .apenada cm que '1\ iam, 
etc., bnnca\ am .11.:crc;1 do' 'cu' 
trugalt<;,1mo' ··almo'iº'··. e pro 
meteram um ao outro que 'e km
hranam para "~mprc dtl\ lwt dog \ . 
Pa,,aram,,e multo' ano,, e von 
Sz,11l1y nunca ma1'i teve no111.:1a' 
<laqueia garota Fie prc,ume que 
ela houvt:\\e JÚ fale<. ido e que vi
C\\C. por aquele meio. dar um ' ' 
nal da \Ua \Obre' 1\ênc. ia. N.fo e' 
!unam ele e Ba) le" reg1\ trando 
ª ' ' º'e" de f!C"ºª" 1a falec1da,·1 
(Rogo, 1<>77 pp 454 e 455) 

O c\.emplo J ,1do acima c. erla· 
mente não tem .1 t.'On"''~nc. 1a de 
~cjada para \Cí\ ir c.:omo e' 1dcnc1a 
a fa\ or da te..c da comunicab1hdade 
do' morto' .itra\I!' do fenômeno 
da' \ ozc, electrômc.1' E''ª e\I 
dênc1a :.urgiu ma" tJl'J c, diante 
das frequente, ai 1rrrt<11j&!' da\ pró
pria' \I07e' quando rc,ponderam 
ao <,crem mdagada' acer1.:a de !lua 
idenudadc Em e ... m.1gadora ma1-
o r1a reve laram \e r pe~'ºª" 
de.,encarnada~· alguma'> deram 
'eus nomes propno'i, oulra-. toram 
reconhecidas pelo timbre da 'º'· 
quando a gra' .i.ção era \ ufü.1en1e 
menle nittda e bem audível 

Alem de Ra}mond Ba}' Jec,,, ou
tro parap,ac.:ólogo e ... 1uJou o fenô
meno das "01es O\:Omdo c:om 'on 
Szala) . Foí ele o amem.ano D 

coll Rogo, a c.UJO trJbalho Já no' 
refcnmos. fa le mve,ugador conhe
ceu pe"oalmente A111la \.on zala) 
e Ra)mond Ba) les,. em 1967. ªº' 
qual\ \C J\\OCIOU. 

D Scoll Rogo leL vána'> pe\
qu1<;a\ em torno do lenomeno da 
'ozes ocorrido com \On Szalay, 
tendo publicado alem do traba
lho Já mencionJdo, mal\ outro' 
três <Rogo. 1969 1970 e 1976) 
Assim como foram conduz.ida 
an1enormen1c por Bayless, ª' 
gra"ações controladas por Scott 
Rogo manuveram o me .. mo sis
tema. isto é, o microfone era co
locado em fre nte u .;aida do 
megafone. A' vanante'i dizem 
respeito apenas ;,.., posições ocu
padas pelo' expcrimcntadore' em 
relação ao con1unto megalone 
m1crotone. Oru e''ª" peças eram 
encerr.i.da em rec.:1nto~ fechados 
e à prO\ a de som e lu1. ficando 
os operadore., e o gravi.ldor do 
lado de fora, ora o-. investigado
rcs mantinham-se próiumo dos 
captadores do som VeJamo., um 
pequeno trecho do relato de Scoll 
Rogo: 

~fois tarde n.1qucla no1le, \On 
Szalay e cu (Rogo) deixamos o 
megafone e o microfone na dlma 
ra e,1.:ura enquanto permancciamos 
do lado de fora Ficamo' separa 
Jo-, dos aparelho., por uma portu 
fechada Não ob,tante, as 10 hora., 
e 50 minutos da nolle gravamos 
uma \07 cl;.ira d11endo· " H1 ya, 
An". Em outra oca 1ilo lu1 capaz 
de ou' ir uma vo1 n111d.1 que foi 
u1mbém c.:aptada na lita magné11-
c,1 Parecia ter saido do mcg.i.lone 
e era um aukntic.:o resmungo ma-.
culino. ' <Rogo, 1977. p. 456) 

com 

Pela\ mformaçõe!> que te
mo . dc"e haver cena dífe
rcnça na forma como foram 
reg1, tradas ª' voze., obuda.., 
!'.!rJlj<I' ª' laculdnde de von 
S1.al,1y. e ac; que º' trun«co
mumc..idore' pll'>teriorrrren
le con,egu1ram regis trar 
c.:om º' 'eu'> gravadores. Pa-
rec.:e ev idente que. no caso de 
von Szalay, ocom u pnme1-
r.imcnlc uma d1<,creta man1-
fe,tação de "voz-direta". Por 
con<,egu111te, o microfone 
Lapta\ a o '>Om produLJdo na 
entrada do megafone. c;om 
C\te que provavelmente so
rna uma prévia ampliação 
acu, 11ca pelo próprio 
megnfone. Em seguida, o.,,_ 
n.i.1 1:aptado do megafone 
pelo 1mc rofone era ampha-
do novamente pelo 1stema 
elcctronico do gravador. sen-
do finalmente reg1c;trado na 
fila magnéuca 

Espírito Megafone 

1 1 

1 1 1 1 1 1 

111 1 

11 il 

Gravador 

por Ka rl "'· GOi DSTFI 

Microfone 

Scou Rogo e 'on zalay 
.,u,pe1tar.i.m também que a<; 
'01e eram de natureza 
acÚ\ tica. e não electrômca 
(Rogo. 1969, p. 456). 

Baylesc; teve a mesma opi
nião a respeito da natureza 
da~ voz.e., capt.adas na pre-

quema da montagem u ada por Attila von zalay. Jnkialmenle ele u'iou um gravador em disco de 
fonógrafo; depois em fio de aço; finalmente em fita magnética 

'>ença de von Szalay. Aquele fez 
uma expenência que confirmou a 
i.u'>pe1ta de que as vozes eram ac1ís
tica e não electrônicas. Baylcss 
colocou um tampão fe110 com ma'l· 
~a de vidraceiro. sobre a entrada 
do microfone. e nes as condições 
nao ocorreram as gravaçõe\ 

Outro fato relevante apontado 
por D coll Rogo. a respeito do 
qual Já ouvimos referência feita~ 
por outros experimentadores, é a 
mamfest.ação de raps (ruídos, como 
pancada!., cltques. arranhares, es
tal idos etc.). su piros. gemidos e 
outro rumore que não se asseme
lham a vozes humanas, ou palavras 
an1culadas 

Temos uma fila gravada em Gê
nova, ltália, e oferecida ao IBPP 
pelo saudoso dr. Giuseppe Cro a, 
em 30 de outubro de 197 1, cuja gra
vação foi reaJizada por ocasião de 
um Congresso de Parapsicologia, na 
Suíça. em 1966. 

Durante uma das palestras, o dr. 
G1useppe Crosa havia disposto um 
aparelho para registrá-la. Tenn.ma
da a gravação, o dr. Crosa procurou 
ouvi-la. Entretanto teve uma surpre
sa· Junto com a voz do orador apa
receu uma música suave e alegre 
acompanhando um canto de vo7 
fominina O dr Crosa afastou toda .. 
a\ pos ibilidades de um erro técni
co. rcgra,<ição sobre a fila usada, 
captação de sons distante" ou de ai 
guma ec;tação de rádio etc A mús1 
ca e a natureta da canção eram to
talmente estranhas naquela re 
g1ão. parec.1am uma musica e um 
canto árnbc bastante pnm11ivos. 

Considerações a respeiJ.o da 
posição assumida pela 

parap "icologia dita ortodoxa 

Apc~ar do longo tempo decorri 
do de,de ª" pnme1ra' e:\pcriénci
as feita.<; por von S1alay, bem como 
º' esforço~ de Bayless, no 1ntu110 
de 1111erc,,ar os parapsicólogo'> na 
inve ... 11gt1ç.io do fenômeno da'i vo
te:-. nao ocorreu .1 mínima reação 
por parte dos mesmo .... A md1feren-

ça foi total naquela época E cont i
nua ainda a ser praucamente a 
mesma por parte de grande núme
ro daqueles que se alinham entre 
o para pc;1cólogos ortodoxos 
Quando forçados a se pronunci
arem diante da gntante ev1dên
c1a dos fenômenos regi-;tradoo;, 
justificam a sua 111diferença "re
duzindo" tal'> ocorrências a sim
ples manifestações das funções 
paranormais, parti c. ularmente a 
ps1coc111es1a (funçãopsi -kappa) 

É 1n1ere<;sanle notar que. para 
fenômenos similares e às vezes 
pouco abundantes, a acolhida e re
percussão são enormes quando tais 
fenômenos permitem uma expltca
çào reducionista. Assim, por exem
plo, no epi\ódio das " mesas 
girantes", o mtcrc%e maior foi pe
la<> experiências e idéias de 
Kenneth J Batcheldor, as quais 
sugeri ram uma interpretação 
animista para o fenômeno em ques
tão (Batcheldor, 1979; ver. tam
bém, Folha Espirita nª 268, JUlbo 
de 1996, p.4) 

A interpretação animista é aque
la que atnbu1 à função pc;i-kappa 
(ps1cocmes1a) de alguém ou de um 
grupo a causa do., fenômenos de 
mo\lmento das referidas mesas 
girante\ como o-. obtidos por 
B.11cheldor Citamos, aqui. o fenô
meno da-. me'ª' g irantes, por se 
tralllr. também. de uma modalida
de de ·1 CI (Tran'icomumcação Ins
trumental), cm que o "mslrurnen-
10" usado e um objeto qualquer, 
neste caso u mesa 

Mas. no re fendo urtigo de 
Batchcldor, há uma nola rnteres
"ante que JU mo;enmos no c11ado 
numero 268, JUiho de 1996 da Fo
lha Lsp1rita Vamos transcrevê la 
a seguir, para facaln:ir o seu conhe· 
cimento .to le1torc\.Cnlualrnentc m
tere,..,ado f-1 la. 

. l)e,de que 1 ... 10 foi C'>CÔIO, º' 
úlumo'> rcl<itório' de Toronto (Ca
nadá) dc'>crcvem como a colabora
ção entre este gru po (o grupo de 
Lilith) e o grupo de Ph1hp tem le
vado Phllip a m.111itc ... 1ar-'c como 
uma vo1 11po-Raud1vc! Uma vez 
que Ph1hp é líclfc10, e ... ie importan
te re.,uhado demon,lra ni1idamcn-
1e que .1lguns ('>e não ncc.:ess<ma-

mente todos) fenômeno' de voz 
elec1rôn1ca originam-se da PK 
(ps1cocmesia) e não de 'espíritos 
Ver NeH Hori?Ofl\ 2, 1. June. 1977. 
O mesmo contém um rela16no de {ns 
Owen sobre 'O Quarto ano de Ph1lip · 
e menciona ainda ma.., grupos 
(Batcheldor, 1979, p. 82 nota) 

Como -.e vê, foi dada mal' aten
ção à' "e" õe' de me'ª" girantes 
de Batcheldor, inclu' i' e a nota m· 
forrrrau.,: a em que se IO\ rnua a po' · 
\lb1hdade deº" fenômenos de \O· 

zes captada' pelo gra' ador 'crcm 
produzidas P'icocinetic.i.mente pe
lo operadore,, 

A própria Amencan Society for 
Psych1cal Research. publicou em 
1978, em '>CU Jounral (78 105-
122), um trabalho de K . J . 
Batcheldor, intitulado. "Con1ri
bul1ons to lhe theory of PK 
Induclion from smer-group wori.. · 

Além desses trabalhos há mui 
tos ourros J<\ publicado' cm 'anos 
penódicoc; pertencentes a ou1r;1<., 
sociedades de Parap,icolog1a, e 
seri<i dc,necc"ario nlém de f,l\ll
dioso enumerá lo' aqui 

Parcc.:e-ncl\ qul' u P.1rap,1colog111 
dita ortodoxa mostra-se pouco •n· 
lerc,sada nn verdadeira 1rnn ... co
mu01c,11;ão. c ... pcc1.tlmentc na TCJ 
Será que tais fenômeno' são real
mente 'cm importánci.1 como fa
lo' paranonna1s" 

ConclzHão 

P;1s-.cmo' à conS1deraçào d.1 ela· 
pa seguinte, a qual rcpn:,cnta rcal
mcnle o ink10 da fo,e da 1 CI 
eleclrônica. E.<isa clapa foi inaugu
rada cm 1959 por l·ncdnch 
Jucrgcnson. A' gra\ac;1>e' obtida., 
por Juergen,on, cm fit.1~ rnagneli
cas, não .,e ong1na,am da captac;<lo 
de 'ºn' m:úsllc.:os produ11dos no ur. 
ampltados e regi•.trados nas l 1tu' 
magnéticas pelo gm .. adnr ,\ forma 
como foram oblid.1' 1111' gm\ uitõe' 
por J·ncdnch Jucrgcn,on sugere que 
as \:O/cs e demais ''"ª1' sonoros por 
ele rcgi,trados cr.tm impl'l.'S\O' di 
retamente nas Ili•" ma~·nclln,, 'em 
u rntermcdiac;fü> uc.:u,11<. 1 Sua cap
tação parcct• produ11r s<. por ' iu 
clet:trômi.:a. 

Na' gravações em que se cmpre
ga o microfone. este acessório fun
ciona apena., como fornecedor de 
"ruído" destinado a catah' ar o fe
nômeno 

As gra\açõe~ " tipo Juergenl>on ' 
denominadas tecnicamente EV P 
(Electromc. Voice Phenomenon), 
podem ser obtidas independente
mente do au:\ího do microfone. 
u,a ... c, neste ca ... o ligar o grava
dor a uma fonte de '"ruido branco", 
tal como um diodo. um gerador de 
'ina" de radíolrequência ou um 
aparelho receptor de rádio 'mto· 
mzado em uma tat~a intenned1á
ria entre as frequência ... <le dua'> 
em1. <.oras. 

Por conseguinte. o si .. tema de 
captação de vozes 111augurado por 
Juergenson podena er considera
do o ponto de part ida da TCI 
elec1rômca propriamente dita, ou 
melhor do E\ P 

!\lo próximo artigo iremos tr-..itar 
de.,,c assunto. Aguardi:m ! 
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CURAS E APORTES VIA TCI 
Sonia Rinaldi 

f .m "'" 101 art1f(n1 çohre 
f tt111\I 111111111ic ti\ ao ln11r11111t·111al 
TCI 11•111111 1r.itaJ,1 , "dm11 t1m1'1111 

.J,, 1111en. a111/11i1 de m1•1"m~1·n1 p111 
nre1t•1 d t'</ltlf><1111cmo1 t ll'tr11111< ''' 
<), onc , 1111 t'llf•llll<I, Cfllt'Cl 1 CI )ti clt' \ · 
po11ta e om ,.,,, 11/>ilidtult ck 11 pn.·1·
wr a 11u1111111111i1 - dt'1ck n1m~. att' 
tJpone1 (*I c'lc. 

Ttult1 11"' 111c•it1 lc'c 11ic o. e 1111jomu· 
palmrc11 de quem n1·e11c1t1e1.rn1 

e.\f>c rií11e 1<11 pnw(l/memc• 
/la p1111cn1 dws. n:n:bl!11u1ç 'urtu 

J111,>/c'.f(<I1rr111kmmu1tec1tlor l 11tl\\ 1g 
lrt•11lwul cltJ \lemanha. dc111Jo nn

llc ui\ dt• um aporlt' < urit>H Hinw, 
prt•\efll ICICÍll por HÍTICH /l<'HOCIÇ, 

\ fu110 i:r111il, ª"'''ª ""ç em 1011 c111e1· 
m1 jot<11. A11te1. porém. ali:1mu11 f><I · 
/onrn çohrt 

Aporte: o que é? 

R~'um1d.i.mente. lnltu 'e do Jpa
rec1mento de ob3eto\ ou sere' '1 
vo,, como planta,, at~ animar\ Na 
lileralurJ 'ot>re o a ~unto. 'ªhe e 
que todo' º' ca,os catalog,1Jo, en
Hlh iam med1um de dc1tos lhicO'i 
e, ger,i.Jmente, de~ndrnm de local 
e curo Contam -.e ª' centena' º' 
ca'º' que vão de-.de pequeno' oh 
JClo' ate os que atra\l.?v,an.im con
llnente' 

Dua' h1pote,es de esclarecimen
to para os apone, são cogitada': 
uma dela" ~ a ex1-.lênc1a de mai' 
um e'paço além do tnd1men,ional, 
i'to é, o pe-;qu1<>ador Zollner ima
ginou o tnmsporte atra\1h ili! Quar
ta Dimen,ão; a outra h1pótc<>e 'U· 
põe uma dc,materialiLação do' ob
jeto' e rematerialização do' me'
mo,. em outro lugar (1slo postula 
o e'wdo de agregação da materia. 
de Sudre) 

O aporte por vias téc11ica 
são diferente. ? 

Há quem proLure enca1\ar ª' 
ocorrência., dentro dos limlle'i da· 
quilo que conhece - ainda que 
est~ja evidente que e diferente E 
o caso tanto dos tran,c.:ontatos 
lcontalos de TCI J quanto do., 
aporte' técnico' Quando nós, en
volvidos direta.mente no as,unto. 
duemo' que e"es fenómeno., dis
pensam a cooperação de méd1un-.. 
há os que. embora não 'l\enc1em 
o fato, , '°"' ~tam no contrário 
Desta feita, conversamos pelo te
lefone sobre esse assunto com a 
tran<,comunicadora Maggy Harsch 
de Lu,cmburgo. que tem presen
ciado dCJ'ena' de aporte . Aqui se
gue a tran<>crição de suas palavras: 

Na realidade O.\ aporte\ pre~e11-
cwdm em l.1L\emburgo po11< o tem 
em e omum comª' caracteríwc u1 
descrita1 pelu l1terat11ru em tran
se ou \ellll·lrcmse. bem como 11iio 
1emo.1 111flué11na mlumcína 11ara 
produ-;.i-lo~ f:"le.1 não \e real1w111 
1w e\·c uro, mar sw1 à luz do wl 
ou luz elé1ric a Segunda p11demu1 
conduu dar de~cnções .wbre o 
tema, o 1 aporte\ descritor e11a-
11am 1111w1ame111e relaetmwdor 
nm1 méd1t1111 l:.ram üté 111éci1u11s 
pou111dore1 de far.ttldade.1 11111110 
espcctai\ 

Os aportes pre,enc1 ado~ por 
num e meu marido. de minerais, 
planta' e metais nobre' <moedas, 
adorno\ ), e tão, 'egundo obse1-
\,1çJo propria, relacionado' a um 
campo de contado. Ante . pre
c1 amo aprendu a d1fcrenc1ar 
um do oulro - aporte~ que ocor
rem com a ajuda de faculdades de 
um médium, e Jportes que che
gam em conexão com conlato 
in<>lumenta1s. 

O que possibilita e ses 
aporte 

h a pr6pna MJggy Har eh lJUem 
nos dá sua opm1ão 

Quando fl<lllsc re1·emos º' rda 
forto.1, eif11r~c.1111n-no1 t'lll dc·H n.
~er a1 ma111/e1taçàer do.\ C1/J11rtf'1 
pr1•rt·ntiodor da m<11w1ra ma" t "' 
la t' ltoneua po1.1(vr/, 11111 e. ncw 
Ufll'llUI rela<'ionm1ws m lon1lula 
df'1 l1tpar1 s. datu1 e lwrano t \li 
ln 1011111 tam/JhT/ 11tn1a5 "''it•.1, 

-EDICEL® 

J>t'/I \111/IC'llfOS,pt•n eppie.1, </llt' Ct!I 
1w11c•11te de"''m 1u n11111derudo1 
< omo fatorei de• e olalw111rüo. 
Quando pm111ra111t11 wwlncir nt>f· 
1<1 p111111e, de modo <111/0c nth o, 
1emprt· clteRa111<1.1 ao 1111 111w re-
111ltado: n1umtra1110 1101 em e1ta 
do " lwm1{m1< o" q11<111</n H't ebe
mos OI apor((.\ . I .) çe e11ado niin e 
for~ ado. ma ç 11111 uma .w11c111ia 
< 011osco me\11111.1, '0111 o parceiro, 
e 0111 11\ uçõe1 e pe111a111e11to.1 d,, 
01t1r<1ii pessoaç, com a 11at11re:.c1 e 
" r«dondt•~a l1e pode ser defcrt
tc> c·omo um e11ado de wti 1Jas-lio 
i11tenor Ncio e 'Cl\f<' 11n1/111111a pe5-
wa q11e 11ão 1e1a capa:. de alc:a11-
\ ar eue t 1tado, qtumdo 11 de\e)ar 
de todo o cora< cio. Tah e 111111to.\ 
Jirtio. "não P"' w pt·11wr lian110· 
1110.wmellfe ne.11e mome1110 110 qual 
/UI uo por uma magoa " /\\O e cor
reto. 11em scmrre éfaul Ma\ tam
hun. e om mágoa 110 c·oração, po
dt remor alcc111, ar um eftado 
c01uC1e11c1al. hamw111c o. quando 
1101 seja poHi\ el an 1tar o wfri
me11to como .)e11Jo w1w parte 111 
1e~rc111te dt 110.11a uda O dr Theo 
l m ~er ( ) qttt 1e dedicai a 111-
IW wmente a pesqwsa de.ne.\ fe-
11ôme11os, pro1 oco11, um tlese10 
ou qua/q11e1 111/luhicw d os 
er:penme11tadorc•1, apm tc>1 de Ires 
rclog ws e um brc>â1e' 

Uma vez que tenha 111.ado claro a 
optniJo de quem '1venc1a esses 
aporte-. por via-. técnrca,, é impor
tante ou' ir o "outro Lado·', ou seJa. 
a explicação dos comunrcantes es
pmtuai . A esi.ação Rio do Tempo 
Jª vem fazendo, nos ull1mm, ano~. 
te~tes de tran\m1.,sào de objeto<; de 
Lá para Cá m.pon'>ável pelo 
projeto de 1mpla.ntaç.io da TCI na 
Terra. a dra. SweJen '>alter. comu
nicou-'e por telefone tecendo es
\CS comentário' em dialogo com a 
tmnscomunicadora Magg) 1 lat\ch: 

SM e;e11 - Sa11daçiie1 I 1·ocês 
acharam o e\trcmiclade do ttínel/ 
o deumolnmemo/ curas e pros
.H guimento do caminho da vida 
estão com ele ligados au1m como 
111do e mterligado e 11110/ de1xa1-
voJ guiar pelo \·osso próprio eu• 
e lllcançareis o ob)etn•o/ e11 prefe
ri este aporte a um co11tato. 

M agg:. - O aporte JÓ poderw 
ocorrer naquele lo< ai ltoje ' 

Su:e1en - Sim. derena ser 11(1-

quele lugar e naquele momento. 
Era imponOJUe que mcês pudessem 
estar no momemo preci.w 11aq11ele 
l11gar Foi uma tentatn·a de ativar 
o túnel para os dois lados 

Magf() - Se entendo d1Te1to, um 
método semelhante também pode 
1er empregado nas e rperti:ncta~ de 
cura., 

Swe1en Stm. eratamente. 
Maf(lf) - SobrL" isso \'O< e não 

pode, 'ertc1111e11te. d1ur nada no 
momento 

Sv.jen lnfclizmt'llft'. 110 mo-
mento niio. prec 1 w11uJ1 <11(11ardar 
.'vfo.\ eu pmso ck;:u a 1·0<·e qm• 110 
111ome1110 em que HIC és eHa1 am 
parados em uma t'ltrnmdade do 
ttÍflel. onde o aporte ptHie m·orrer 
do 110550 lado p11dnnm \·c~-lo t tu 
mar medular de m'és, i1to é, 1uis 
pudemos fazer vo1 11.lfrei ~ < omo 
hologranuis. do nm.w lado. 

O aporte com 
nossos colegas 

Uma vei qu1;; tcnhJmO!> esclare
cido o ponto de vi,ta 'obre º" 
aportes por via' léc.:nica~. de quem 
lida com TCI diretamente. vamo~ 
<10 fato recente que gerou e\le ani
go. 

Esc.:revcu llO\ o colega l .udw1g 
contando que tudo ocorreu con 
torme '>egue: 

Na casa de um trnn..comun1cador 
alemão reuniu-\e um grupo de dct 
pc .. soas. com a finalrd.1dc de d1\
cuur a pauta para o jornal d.1 Rll1 
A con"er'a "e estendi:u por toda a 
manha daquele domingo ( 14 de 
JUiho) Finahtada, cont1nuuram 
.unda ao redor da mesa conven,an
do sobre ,1"untos d1ver,os. antes 
que encerra..,sc.m .1 reuor,10 r ra 
apro'límadamenle mero dra ,10 
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Os tramcomunicudorc'! que prc cnciaram o a porte 

que. "muhaneamente. todo<; ob..,cr 
"aram 'urgir no ,1r um pequeno 
bolinho dl' p.1pel girando. cerca de 
1 m 'obre a mesa e em egu1da pin
gou 'obre ela i\lagg},Já .,u,pe11an
do lratar-'e de um aporte 101 quem 
recolheu o l'h:qucno ernt>rulhinho 
comtat.mdo que dentro do papel 
havia ,1lgo. \bnu-o. .tra um pin 
gente de ouro. com o desenho de 
três C\trelas de cada lado E o mai'> 
1ncnvel no papel, havia a inscri
ção "to Dora (cm inglês. \lgn1h 

Detalhe do pingente enviado 
para Dora 

ca • para Dora") Oras' Dora é a 
esposa de Han<> Lüth1, coordena
dor da R111 ambos ah presentes 

A opinião de 
quem e11te11de ... 

A título de complementar este 
an1go. cont.lllamos o dr Hern,iní 
Guimarães \ndrade. CUJa conve1 
sa por tclelone foi gra\ada e aqui é 
transc.:rna (mantendo. claro, o tom 
coloquial do momento, pura 'er
mo~ fie" as 1,ua'i palavras). 

onia - Dr. llernani, o ~enhor 
acha po<,<,Ívcl a ocorrência de um 
aporte sem a coperação de mé
diuns de efeitos físicos? 

Dr 1 lcrnanr Sim, acho pms1-
vel o<:onw Do JCito que os 1;,\ptn 
to., se comun1Lam pela TCI, cm 
c\pccial º' que 'e comun11,;am la 
cm l.uxcmhurgo. é po~sivcl que 
ele' conheçam a técnica de 'arr do 
no.,so espaço. Pª"ªr para o no,so 
h1peresp.1ço ( tetrnd1men~1011al), 
um c'paço p.tralclo ao ºº"'º· e dt• 
p<>I' retornar com o obJelo para cá 
J)c modo lJUC ele atravessa, apa 
rentemente, ob ... táculos fechados 
porque ele p.1ssa pela Quurta D1 
mensão. h<;a tecnologia ºº' des
conhecemo~. :Vta\, cm toda a lite
ratura 'obre o a\sunto que conhe
ço. n.10 ha nenhum ca\O ,iss1m, ou 
CJa , um aporte sem med1um O 

que não srgnifka que seja 11npo' 
,f\.el, claro. Se vem ocoriendo na 
Europa. é um tato e um fato u gcn 
te nao pod rllpar 

Soniu P1>i, e, no c-.t'iO do pin-
g ·nlc par.ia .. m. Dom. foi na frenh.' 
d tcldoc;. qu t..,la"am dl!:!CtmtrJtdtl'.. 
, lu1 do meio-dia. .. e ..em qualquer 
epi cnlro l'l.\U'<tdor do fenômeno! 

Or llun;1n1 De fulo t 

11\t;omum So que º' upm tcs nào 
neccss11,1m de concentraç,h>. nc>s 
aqui do IRPP rcgi~tramth de1.c0<" 
e dc/Cffl\ ck L.1sos. temos .llc hoie 
excrnpl.1rcs Jc ohjetm colh1dm quL 
fatcm pai te do no ... so acervo. 

onia - Não leve até um 
aporte de um ji1>e? como foi mes
mo oca.,o?" 

Dr Hcrnan1 Sim .. um Jipe 
Toyota 1 O \ eículo e,t,1va !'>recado 
e com marcha engatada, do lado 
de tora do t>arracào e no momen
to do apone ele foi cm aclive \em 
dc1x.ir qualquer rastro 1,10 e. ele 
\ Umiu de onde e'tava e't.ic1onado 
e surgiu 40 metro' adiante contra 
um barraco. chegando a amas,ar o 
pára-choque Um carro de 2 '\00 
4urlos 

Sonia - "lesse caso ha, ia um 
epicentro, ou i;eja. alguém gera
dor do fenômeno, normalmente 
um adolescente ... 

Dr. llernanr 'i1m embora 
por vetes liCJa d1f1<:1l de \e saber 
quem é o ep1cencrn: hou\e um ca\O 
cm que. além de pneu,. até um pe
daço de tri lho de 25 quilo' caiu 
sobre o latame que a Japone1inha 
estava arrumando Eu 'uponho que 
o epicentro fo\se aquela mcxmha. 

' onia - s entidades que atu
am pela T l ci tam um túnel... 

Dr Ilemam - S11n. devun se re
ferir ao que os fh1cos chamam de 
wonn-lwles. ou em ponuguês, bu
racos de minhocas Eu acho po,,j. 
vel O dia que nos dom111am1os a 
fisica Tetrad1mcm.ional, a F1\ica do 
H1perei;paço. provavelmente nós 
também faremos tats proezas 
mdependemcnle de méd1un~ 

Sonia (rindo)- Daí n6s é que 
vamo exportar objeto'> pro lado 
de Lá ... 

Dr. 1 lernani Sim .. podemo' 
fa1er um intercâmbio, por que 
não'? Eu penso que pode haver a 
ocorrência do fenômeno sem mé
dium 'im '>e ele' lêm recurso' 
tecn11.:os para isso. ele~ podem não 
nece..,s1tar de qu.1lqucr tipo de 
energia hum.m,1 

onia - Como a F1\ica pode
ria viabiliLar um caminho para 
abarcar e .,e fenômeno'! 

Dr l lema111 01.:,dc que ,1 í·1 -
s1ca .i.s,uma ,1 po,,1b1hdade de ex 1~ 
tir uma Quarta D1mcns:io, ou até 
mai' dimensões, é posSl\CI que os 
físico<; errem um Jello de se snu da
qui Tal-.:e1 algum," n.1\c,, como 
discos voadorr,, u'crn C\\C tipo de 
Jello de ir de um c'paço par.i outro 
espaço: desde que a Física con,1-
g11 'air deste nosso c'paço 
tndimen,óno. 'e ria po''" cl la:rcr 
um aporte Só que a Hs1ca é orto
dox,1 não adm1l1. '"º 

onia - ' im, ma' fí.,lt:o' ull ru
modcrnos ja cluhoram teoria' 
nu., qual\ outra<, dimcn,Õc\ '>ÜO 
fundamentai,, como a l cor ia elo' 
l ni Hr"º' Inflacionário.., , do 
Andrci Linde. O quf.! 'crio ncce. -
sario para que todoo; admiti.o;,,cm'! 

Dr Heman1 \cm ... urg1ndo. 
\lm teorias modcrni..,\lnl.I,, '°ª' º' 
tf,icus continuam ortodoxos, eles 
prccr,anam atu,1r direwmente no 
ª'sunto, ,enão co11,idc1,1m upcna' 
hipótese de trabalho e ac.1hou- e 
'ós é que a\ an~·amos porque ~o-

1110\ metal 1s1co' - m." i'~º ele\ 
não c.on\1dern111 Andr~·1 1 iode já 
tcorí1u ~obrt• um l lipc1e,pa~·o -
J<I adm111ndo "n' unn·cr'º' 

~onia - ra .. tem n 1 l\Í('a fl'
orica. que não re.1m' r l''pcri
menlação ... 

ietro Ubaldi 
Uma Filosofia, , 
Uma Etica, 
Uma len ag("lll 
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1 •Ó dcpu 11.1r R'S 12,00 (ctn dwt1111' u11 dtnh••tnl} na .:1ml11 .\O.K7 1-K 
do B.ini:u llull, Agfnc i.1 046 i. cm 0111111: d11 ln,1111110 Pl€'1rn Uhuhll, J 
e r~.t·hn,111 h~w l'ffi u.1 <ll'll 

O pinAente velo dentro de'o!>e pa pel com a imcrição "To Dora" e 
teve sua" bordu11 <1ueimada!> pelo atrito no túnel que de .. embocou no 
ll O'i\O E'paço- l l.! mpo 

Dr. l lema.m Sim ma.' eles fa. 
1.em aixnJ' rctle'.1.ÕCs m.itemát11;a,, 
-.empre p.1nindo de fatos reais e de
dutem depoi' r~ emplo: a Teona 
E'pccral da Rei.ili \. u.l.l<le de Em,tem 
foi w n,truída cm cima de um lato 
que era real. que era a constâncra dJ 
veloc1dude d,1 lu1 para qualquer ''s
tema cmt!llco e''e po.,tulado, ou 
melhor, e'sa realidade. '>ervíu d1:; 
ponto de p;U11da para a Teoria ili! Re
lati .. id1dc. For daí que ele tirou tudo 
Agorn ,1 Teon;1 Geral da Relauv 1ilil
de, ele partiu dc,..a, e generali1ou. 
Ele entrou pelo terreno da matema
uca e foi embora. A matemauca é 
um tunel tam~m 

Sonia - O <;enhor acha que, 
para os füico~. O\ fenômeno' da 
TCI eriam um fato para ele<; re
pensarem na' cohas? 

Dr l lern.101 - Se vocc.,, 
lran,comunicadores. con,eguirem 
demon,trar que e'tõo "mvadindo·· 
um outro c'paço. ou 'eJa. u Quan,1 
Dimcn,ão e ot>tendo qualquer co1-
'ª ,11ra'c' dl'la 11,icamente talan
do. d.ti ele), mam aceitar. N6' 'ia· 
bcmos que .1 f( 1 1mphca a Pª"·1-
gem de \lllars atraves da Quarta 01 
mcns5o e aluai mente nó-. do IBPP 
e~camo1, trat>alhando num projeto 
de",1 drreçüo 

Couclu ão 

Algun~ !ls1Cos ad' ogam a idéia 
de que há a po ... .,ibihdadc de 'e 
'incular diferentes espaços ou e~
paços-lempos através dos chama
dos buraco' de mmhocu (i'"º é 
como 'e fo~,c uma malha compo
nente de Tudo, unindo tudo com 
Ludo- inclu-.ivc º'diferente' es
pa1i·os). PrO\ avclmente, no~so' 

colega' espirituais. cujo conheci
mento técnico Jª <>e mo trou er 
e'lremamete superior ao º º"º· 
até por "proezas .. como a emi"ão 
de objeto' atravé' de tune1" de Lá 
para C<t. CUJO fenômeno para nós 
a1nd,1 é inexplicável. E foram 
alem 1.1 afirmaram que alra\é\ 
desses tune1s, poderão no' en\ 1ar 
remédio'> mclu,n·e Quanto ao 
pingente em si. ficam muita\ per
gunta,, sem re,po,t.1\' De onde 
veio o ohjeto'?O~ comunicante .. ape
ºª' o reur.irdffi de um local e o em 1-
aram pelo túnel'? A quem lena per
tencrdo aquele pmgente lcd1anle 
as c1r<:un,tân~1a' descnta' - ou 
..eja. plena luz do dia, ,1u..fncia de 
médium de efo110' físico, - fü:a 
e\labelcc1w a po-.,1b1lidade de ou
tro' llpo... de conllllo~ por vias t&:ni
ca~·) 

Pela primeira \C/ encerramos 
um artigo com perguntas Fica 
apenas uma ceneza: atnda e mUJ
to cedo para 'e tentar compreen
der tudo i"'º· No''ª Física amda 
não chegou lá. 

( .. ) ca~os de aporte-- por \'ia' 
térn1ca' mereceram um capitulo 
especial no li\ ro reccm-lan1.·ado. 
de no,sa aulona, por e ta editora 
sob o lltulo. Trml\co1111111icação 
liut1umt•11tafr Co11t(lft1\ (0111 o 
Além por \ím Tknicar. lnicres
sados podem ínfonnar-'>e pelo tel .. 
(011) 5585-1977 

l"' ) O Theo c1l.1do e cu-autor do 
h\.n> Trc111scmn11111c açtio c<l1tado 
pclu Ed Pen,amcnlo, cm parceria 
com :\111gg). 
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Patrícia 
está de 
volta! 

Ocpoi do grande 
succ~so de '\ ioleta~ 
na Janela~ '\ hcndo 
no lVlundo dos Esp1ritos e 

'a sa do Es<.·ritor~ Patrícia retorna 
con1 u1n novo sucesso! 
Com uma 11r.1gcm imu.d tk 100.000 c'\emplnn~' Pa 
111ua p1c,t·ntcia no' tom 'cu mno 11\n) O \oo d_u 
Gaivotu \'-·mprc l·om P'ILl)grali l d,1 m<.·c.ln11n \l•r11 Lu
cia 1 nrin1rck dl' Can alho n '"ª \ Cl ll\"' l l)lll' l 1-
d.te mctg.1t'rntura1d,1ta \l ,t,ulrtn a 1.'pmto' cm,il 
\ tdos <.' Ili droga' num rd,1tt) l mo<. tonunk lc' .tnd\) nc" 
a lt>nhc<.er lcKa1' como O 1 uncl l'YW dommaJ,, pllí 
N.ttun. l'S P ll llO c 1 ud quc h1pno11. u \ l l' l<IU(h cm urn 
g,1, C,1mrnha1· pl•Ja, l\ll'tcrio~u' ''ª' do' Pl.1tHh 
·n:nc't'-'' e E'pit itu<li" l' n.·a, .tliar .u1nLc11th ,,)bt ~ .1 
1.'"l' IH.' 1,1 do 'i\ l't cm JM I., h .1111\\lnta ~ ldtt ul,1d~ l ,1 

1,1 l lllaflll.' \'t,1g<. 111 l)lll \l kih\I t,11 ,1 llt'"l' Jh_1t_lc,_ ---

Ja a l' (' tllla 1111\ lu>t1' l frr"ria ' 
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biop 11.: osoo.;iot'spiritual. tom rnm.:c1lm c\ptnlu.11\. dando com p'lcólogo li.1 urn .mo ' cm oh l-rnm.mucl en''~ª nu ltHo Rotn-
l!.sO imrhca que ela tem um corpo. lhe wh,ftl10\ p.1ra ac.Jqum r equ1lt- ter melhora l·oram rccomcml,1d~' wquc a relJg1.111 e a lon,:.1 qui.' ·'!:ir· 
que c la pensa. vive em uma deter- b110 e lé pu,sc\ especial\ No pnmc1m me' f J º' potenclílt" do scni!mcnto . 
minada estrutura ~x:hl com ou ..cm Muita\ \l'/1:' e ne<.e,,ünn recor- c.Jc tr.it.1mcnto c'pinlual. J.1 .1prc,cn (h p;u <levcm le\ .11 o lllho p.1r.1 o 
familia, aprescn1and1; ~ma pcl'ona- rcr no lrutum1:nto c'pinlual com tou melhorn e\ 1c.Jcntc h :1 ma1' duas (~entro hpf.nt.i dc,ôc t:cdn p.1ra l~-
lidade cm de,.en~olv1mento. com P·"'c·, r .1gu.i ílu1da para 'unar os sc,,O<!, de p.1~'c' e lcH~ alw. A quen~r o ( UN> de h.mgeh1:1\ .. 10 
tendêni:i.is pn'ipm1' e com caracte- d.1110' p' 1qu 1co' aprc,cntados pela partir dai. m.m1le tou o desejo de Com'''°· a cn.mça obtcrn um ma10r 
nstica' t'spintums que p~ 1sam \t!r cnarn,a \l' o culto do E\'ang~lho mudar p.ira uma escola mais l11nc. ll'C~c1ment0 c'pmlual e uim~m se 
atendida' de fonna mdi' 1dual11ada no Lar ainda njo 101 mtr~u11do, onde vem 'e rch.1t 10nandn bem, m m hcncfi1.:iar~ com o c1p<l10 do' hpm-

Paru cre l·cr e dc, en,oh.cr-'e devem <h p.iio; t.llar mm a cnançu e º' lOlcga' e profco;o;ort's e 1<1 cn- to-; Rcnleuore!> que 1rah.1lham n 1 
corretamente.'. Jc maneira equihl'irn· OU\ 1-l.i p.1r.1 que o' mt:ulo 'e forta- tende melhor a '!tuuçao do l.ir. ~ .isa Quando ncce..o;s.1rio. por !1pre-
da. ela depende de outrn' peN>J' lcç.1, alem de re~ponder ª' pcrgun- o, Pª" que de1\am par.i o l 1lho n sen1ar .!lgum prohlema, a cn .mça 
--.da ~ompn:cn,:111 e c.innho Ja ta- t,I\ comº' cn,tnamcnto' de Cristo e\Colha de um.1 rcligi:ío na 1dJôe cm pod ·receber o trat.unento ~pmtu -
mílaa. dn e m ia. da <-cx1edade, e d1mmu10ôo ª' ull\1cdadc' que a que e'uver apto, pc~dcrão a opor- ai com passes~ agu~1 tlu1da para .1 -
purque não, dl) centro reltg10,o. cn.mça .1presente . tumdade ~e dar apom e<>pmtual à scnwr-i;e nacx1,tenc1.1 de fonna m.u 

o filhi' e alguém que .. omungou \ndre, 1 O, apre,enta' n uma m- cnança bla necc-.,11a lortalct:er-sc equtltbrada , 
expen~O<: ' ª'cm ' idas íM'sada.., JUn- 'ubord1~ação cm casn. e. na e co- com concei tos cmlfio, , comprcen- Poi:_ant~, .ºs e ntrus :-o;pmta~ 
to 110 ekmcnio' daquela tamtha e la. uma mtcn,,1 apaua. c~egand.o a dcndo a rcencam<~çuo e a cio,tt:n- de\erao rc<.cr-.ar uma. árcn p.1ra o 
que se une agora pelo' la1,o' do donmr n.1 ... 1l,1 de Jula Nao partlCI- eia do mundo c-.pinlual desde. pc- atendimento ao puhltco 111l.111ttl, 
am\>r 110 pela nece\\idaô~· de re lil- pah1 do con' Í\ 10 com º' colega' quena. Dc-...a lomrn poderá enl rcn- mantendo um pc .. oal c'pccrnl11a-
lt'r 0 pcrcuf\o amand\l e pen.Joan- de d,1\\c, \ent1a d11tculdade em wr melhor o conflitos como. scpa- do qut:. t.ne um clima 11gr.1d.1vel .is 
do Qualquer 4uc 1.eJa o prohlcma cnl.abular um.1 conversa Em casa raçJo_do\ pai~, mone de algu~m~na criança ... 
tendo ou nJo 4ue ous~ar apoio ,ofn,1 com o Ôl''ªJU'te que <XOma família. 0tl\c1mento de um 1rmao. "ucl~ '\ bujadi 

DOUTORES DA ALEGRIA 
E ' tud10'°' detedaram os cfe1-

t1" que a ho,p11.1lil~ção pro
\ oca no dc~cnvoh 1men10 da 

peí'c>nalidade da cnam,.1 ..\o de1-
-.ar de re1..dler .ncnlfão m.itema ou 
de um , ub,ututo. a cnan a podera 
deter o dc,envoh1mento da 'ua 
\1da emoc1on.ll e m1h1r também o 
c.Jc,en,ol\!imento mtcledual nor
mal . Trah.1lho de \Úrio' pe qut a
dore \êtn rnmprmar que a \Oli 
dão cri1nka ou prolongada pode 
uwer d.rno' profundo' à \idJ p,i
qu1ca de uma cnança. 

Foi com e'"ª preocup.1ção que 
Welhngton 'Jogueir.i 1111rodui1u no 
Bra'il o projeto arti'illco ~>utore:. 
da .\Jegna. em 1991, apó' ter partic1-
p.1do do grupo Clown Care Unit, de 

o-.u Iorque, por trê' ano' criado 
pelo norte americano ~1chael 
Chmtenscn. O grupo de d<mlll é 
compo,to por 13 atore' liderado' 
por Wellington Pa 'um por uma 
SC\era <>clci. ão e treinamento para 
poderem atuar diante de um 
-.e1710ho wo c'pcc1al .i criança 
internada num ho,p1tal Ao vi-.11.a
rem o pequeno doente em 'eu pró
prio letto de,envolvem um trabalho 
c.'pec1al11ado. em que conve~ e 
fazem hrinc-udeim'. c.riando um am
b1entc lavor.hei. que facilita a cum 
do pequeno p;1C1entc 

Geralmente atuam em dupla. 'e 
aprc~entam como médicos. com 
nome' de p;ilhaço~ Doutor .linho 
e Doutom Carmcla Caramela Pa7em 
ª" cria.n..,.is sorrir com as tntnsfu· 
\ÕCs de m1lk-thali:r., e teto .. -cópios 
que solt,1m holha de 'ahao, eAlra
ções de mau humor e p1lula de ale
gn<.1 111 t.mlfinca na ponta do nanz 
No final da "l"iw, os palhaço pro· 
metem 'oh.ar para medir o nível de 
bob;igem do '>angue da cnança. 

o, e pecial1Stas c.on,eguem, por 
alguns momento-., o;ub.,utuir a an· 

-,iedade que reina no ambiente de 
um hospital por momentos de mo 
o e .. pertam na cnan1,·a internada a 
vüntade de te r alta e voltar u \ 1d,1 
nonnaJ. Com a e-.pcnênc1.1 adqum
da, ubem o~ lim1le\ cm que devem 
empregar as bnncade1ra., de acor
do com a gra ... ·idlde do quadro apre-
enlado pelo pequeno doente. Em 

ca<.,os mai<., gra\e• .. fazem brinca· 
de1ras mai1, ua"e'. chegando a 
executar uma mu.,ica na ílauta 
doce para º' paciente<; em e'tlado 
tenrunal 

A validade de tal trJbalho vem 
sendo conlinnada pela p'1cóloga 
Morgana Maseti. que juntou-c;e 
aos Doutores da Alegna em 1993. 
Ela desenvolveu uma pesquha 
onde "por meio de de,enho' e es
tórias, analio;a cores. traços e con
teúdo dos relatos ante.; e depoi' 
da' 1sita do'< /011 m". O lllmanho e 
o colorido do de-.cnho geralmente 
o..tumenwm apó .1 '1 tia do Dou
torell, Além d1<,so, a-. cnanirall pas
sam a <;e ahmentar melhore aceitam 
a medicação sem reclam;ir Ficam 

mais falantes auvas e colaboram 
mai<;. (Cremcsp 3196) 

A' d11ículd.1des emoc1ona1' de
corrente' da mtemação podem ser 
trabaJhad~ Por isso. º' lrab<.1lhos 
p-.icológ1co e psicopedagógico que 
se faz com cn anças hospitalizadas 
<,ão importantes, mas as brincadei
ras improvisadas pelos palhaços 
traz.em de volta o sorriso na vida da 
criança. conseguindo diminu 1r a de
pressão e o r, ilênc10 do paciente 
ma1 comprometido. 

O trabalho dos Doutores da Ale
gria vem mostrando eficiência por 
mm1m1zar o impacto emoc1onal da 
hospitalização nas crianças Rece 
bem patrocínios institucwna1s e 
para melhor coord~nação fundar.un 
uma a .. soc1ação, a ADA Amigos 
dos Doutores da Alegria e através 
dela recebem doações para dar con 
tmmdadc ao grntificante trabalho 
Junto à criança inte rnada 

Os contatos devem \er feito-; pelo 
telcfofl(' (011) 258-4780. 

<S. \ ,) 

A ESCOLHA DO 
BRINQUEDO 

O 
brinquedo bélico ali
men1.1 a agre'>'i1v1dade 
da c:riunça'? 

Pe,qu1.,aôore' revelam que ar
mas de menunnh.i não C'-l1mulam 
a violência Acreditam que a cri 
ança repre.,enta o que vê e ~ente 
,10 ~eu rl'dor e não 'erá mai., ag~
si va por encenar uma \ !luação 
hostil Porém, contestam a fabri · 
c.açuo de brinquedos com uma tm1-
wção perfeita 

Oulros educadores e p'>Ícólogos 
conte.,tum eS\a forma c.Je aval ia
ção Os pais receoso<; não \abem 
'>e atendem ou não ªº" pedidos 
do' filhos que adoram este tipo 
de arsenal. 

A ludoteca do <iesc. Pompé1a é 
compo'>la de 200 pe1,as, ~m ne
nhum brinquedo bélico. faita-se 
a introdução da arma porque ela 
não contnbu1 pos1ti\amente. A 
criança.~ qui"Cr, poderá con,truir 
uma amla na ofü:ina, pois o brin
car é de mentirinha e a cnança 

, 

sabe d1,cemir. 
Os educadores de menores ex

po.,tos à violência e\ liam ofere
cer bnnquedos bélico,. 

O SOS ( nanç;a também não cx
poem º'meninos de rua De,car
tam º' rcvólvere' e e\padas que 
chegam entre ª" doaçõe .. para 
compor \Ua brinquedotec.i 

No Lar do Alvorc-cer, creche es
pírita que abriga ma1' ou menos 
200 cnanças t.ambém há uma pre
ocupação na seleção dos brinque
dos recebidos por doação A' ar
m.is \ão ev itada \ cm sua 
bnnquedotcca. 

Lembrnndo Fre1tu'i Nobre, que 
sempre hatalhou pela campanha 
contr.i u fabru:.11;<10 de armo.1 de 
bnnquedo, alerto º' paio; de que 
bnnquedo' bélicos .iJudam .1~ t:n
am;a-; a 'e 'cnt1rern podero'·'' em 
algum momento de \u:i-. v1d.is, e'
ttmulando a compcução não sau
dável entre ela' 

(S . \ .) 

FOLHINHA ESPIRITA 
MÊS DE AGOSTO, MÊS DE CACHORRO LOUCO 

- Mes de .1go,t11, m~ de c.1-.horro 
10\Ko . 

\.lê de 1go to. m~ de çJchorro 
louco~. 

Aquela Ira~ o susa de sua cabeça 
toda H!l que ~S:S\a llJ rua pi1ra 1r1ra
balh.ir, f"ra11c1 co ticavu ub01I do. Aba
llido S11n, e ta era a pulavra' 

Dcwe o rnflin 1.1 sempre teve muJtos 
animais e planta . Am;na rnmw a nll· 

lute-ia Quando vollava do trJhalho para 
1.'l.lsa, seu cac hono sabia quando ele es
t.tva cheg.tndo mesmo 01nres de v1rur a 
e tjUtna Pula' .i e lah.i ~em parur até 
que ele :ibns~l' o porwu. 

Como nlki t1l:ht1va lCrto prender p:h 
~uros em gaiola. alí11JI "~u~ o~ unha 
feito livres e J~s1m dcvenam flc.Jt", to· 
da.~ a manh ~.o bo1t1 homem col111;avu 
com1.JJ e~palhadJ na pl.111t.1s do M:U 

qusnt.il e 1 p.1is.irada vrnha em grundc 
quamidad . 

A11u1l11 t'rt1 um C! ixtáculo nlU1 b<>men
IC JYdfll os ou v 1<.10 • prn ~ 11 cantllna era 
m.1ravtlhosa, n111 tamhfm paril o) 
olho , que cr.1111 prcrn1aJo com ns ma
nn 1lhos;is <:ores da d1tcrcntes r.i<, ltS 

too os rnoradorc 1la ro..lc1n&1.a o 
C•lnhcc i.m1 corno wrugo e pruti:tor tios um 
n~u 1u1t." ''' !S o \ltr11m wmtni:l/ldo 
l:om elo e o II l 1\ un 1.'()111 Ulll Lt•no lcnitlf 

p<1h ad1,l\Wll <JUí.' " OJC> ha11.1 lx:111 da cnho: 
çu"1w11111d nicsmothn.im> 

Quando d1cgava o m• s d • 11go to (ía 

s~:n1pre u 111e~111a c;111 ,1, J S 1. na11i.u~ da 
rua n:pc11.1rn tanto attU• l.1 fru<;c: que aca 
bavuin ud1a11do 11ut• lodo, os 1111111a1s 
ft~ inarn lou,o< 1.k uma hor.1 p.uu outra 
l'.61.1\/um tiio o.;ontusa<1 qu • e pantovurn 
qualqut>r ur11111al 11uc por .ih passu~ •', 
com pcdr.1s e paulada , caus.mdo tn~
lc'.a llfl tumlu c111 Fr mCl'l\;O 

Ccn.1~c1,1111Jn.to e prep.m1vu ll.lra 
;ilrnoç 1r, ba11J.is ton1-s em uu pon.1 11 

iiSSU l lUnm 

Seu 1 r110C1S411, u 1 ru111.:r o, Dhra 
a porta por lll\or' 

- Poi nao, meu t 11110, o 11uc for 
eu f ranc1Ko, o cnhor 11 o abe o 

tjOC oote;;cu l lo1e de rnanh , t111J11Jo 
ci.úv.111 hnrican.Jo llil ma, &pat•'<:CU um 

cachorro grande Pegumci.. nosso~ pcd.1 
ço' de pau e ,afmos correndo alrií dele 
Ele pirecia louco Ao mv6 t.lc oom:r, avun 
çoo pra cima da gente Aí nós é que fü:a· 
mos com mcJo, ponjUC ele veio illTega 
nhando u dcn1~ pronto para morder 
·e ta hora. Jo;1011nl1Q, meu 1mugo, foi 

pcr10C-.CnlOO UmJ paul:x!J nele f IC gn· 
tou e correu para a !!lil'llgcm d.i CllSll do 
Carlos. se c.~ondcu no meio Jc algumas 
CUJ'l:a.' e ficou lá 1111! a •ora la fitemo~ de 
ludopar.i bnirele de lá, rn.1 o.;ll!Ll\c' lica 
mah bravo. Al, a mlic do C trios lembmu 
do M:nhore pediu pra eu v1 a1!1 .iqu1 ver se 
o ~nhor •IJUr.14 a gente a rn.ilill o bKho 
Wlle' que ele mord.i .1lgu~m 

~fowr 1 Fh.. monleu algu~ni'l f tau 
CISCO fl< r~UlllOU 

- Nuo. 
l·ra11sc1'iCo, fMt;IC1llc111enlc, 1111 í.lll1 a 

casa de Carlos flstU\ ,1 um :.ilvoro1,;11. 
l odo' falavam .10 me~mo 1cmpo Pe
diu para t0<los afrem P<~" o e Khorro 
era grande, perigo "e poderm uvam;.1r 

Na verdade o que eli: queria cm ga 
nhar lempo e \Cr 11u11I .1 rtuaçau do 
animal 11nlcl! que 1en1.1 ~cm qualquer 
h.irh.mtla1le fen1ou de todo JCllO se 
opro:umw lllJ' con1111uav 1 leri" 

Como tana crnpre qu1111J111111hu 11 
gum problema, i.t111ou se, lei uma pre
ce pcJrndo u lku' que o 111u<l.1 s~t· na 
4uele momento, p<m o 11111m.1lw1ho que 
se en .. ooirava ali e r11vJ perJ1do e \O 

lrendo rr1111to 
Pediu JlCnlJo u l)cu;ql01 , ... upu lo 1.·orn 

um probkm.1 1. o ~impl1·• S.1ti1.1 (jUt' 1i.1 
(jU ·te momento oulras J'IC.~\O:t ' sotri.1111 
rnale• multo mais gr.1vcs. Ma' o qul' cs 
wv.1 a .. un11·1..-n<l<l o ul1rg1a m111111 e s.1h1.1 
1111"' ú bo1..JaJ, 111liru1.1 do l'.11 nJo l.1lt.111.1 

Nc tr1 ,1.1111e, uma v6s u111111 11111.i 
111t!lnd1.1 chcg•1u uns 1•u ouvido\, ele 
reconheceu ~ r o 11 mc111or 

- franC••CO, os llr11111.11s .... ºº' li 
um. os cm evulu\. 10, ele~ 1.1mbé1111i!rn 
cru11p1ec.'ll\.JO Como todo os "erc~ c.;n 
udos por Deus, o Dl·horro e 1á pre~1 

rrnc.lo d 1111>r e c.irrnho. Conver&:H om 
ele. Fnç11 com que pM e c111cnd11nen10 
urjJrn er11r..-: o flQllfe animal e .. 1 pc; so 

ns. ma~ nllo 'e esquet,:a que. t.1mbém, 
prc~l•n de ahrnento para sobrevner 
Voc..-ê Já ~.1he o que la.rei 

Apc\s agr:ide~cr a Deu e uu mentor, 
[ ranc1sco 101 tté '" pe'~º"~ que o l'S 

pcrav.im e pcJ1u comida e .ígu;1 lo<los 
o;e 'urpreen<leram, mas fü:ar.1111 quietos 

A m!íe de Cario• ;i1endcu o pedido e 
ele voltou à gar:igem 

Sentou se o mais pr6xuno possÍ\cl 
do c11c hurro e 1 n !ou 

- Quendo .un1go, ltouxe um pouco 
d<· llguu e comida para ~ocê Sei que c'lá 
nlJgo.ido e ferido. ~faç tcntC' rnmprccn
der, rnh 1.unbém temo' no\\11.\ lulli.1s, 
º' anugumho' que 1cntarJm madrnca1 
V(l(ê nfo \Ub1am O que C'tavam l.llCO 
do. Coma um pourn e dcpoi' vou levá 
lo .11~ ele~ e seremos grande' .11111110,, 

O c-.1d1omi mu11odesconfíad11 lev.111 
1011- l', foi 111é o prato de comida eco 
me ou 11 Lomer i:om a rap1J, / de quem 
11.10 o hu1.i há mu110 tempo. !·01 aí llUC 
1 rllll\: 1scn '11 IU 'omo ele e 1a~11 mngro e 
mahrn1.1do Apesar do seu 111111:.nho ~6 
~e v11 pde e ossos 

(Juando pcri:ell<!u que o. 111mul ttc.;11 
h.ua d ~omcr. 'e ;iprox1mou e come
çou u pil 11r 11 mão n.1 sua c11l-.c11a f rn 
retnb111ç.io. ele cnco,tou 11 caheç11 l'lll 
ua perna 

Ne 'e 111;.1a11te lo<lo' 111ic 1 llsc~.1\11111 
a 1.cnu d<' lonye tonim se apnarmando C) 

cachorro voltoU 11 liC .1ssus1ar, ma.s l r 111 

us.: 111·r1Ctl'-tou a man 11ck pu>..mJo-o pam 
1unt11 dl' \CU 1.orpo Ah dc J>er111.11wq·u 

N111ou qu• mais da mc1.1dc d.1 ru.1 º' 
obsc rvnvn e talou 

t ·,~l' pohr<· b11.hinho oturn ns
su•tado. ~um 111u11.1 fome l' prcc1s.1mlo 
di' c;1t111h11 Vejam como ell' e,111 rn.1g1 n 
e n1.1hr.11.1do lJ<·n· 1er lug1Jo de algu 
111.11.u~u 

A(lrmet1<1ndo a nportun11l.1de c~cl.1 

reccu t1u o t1ue ª' cnan us \Hlh.1111 ta 
1cml11 c11111 º' a111111111 cm crtnd11, que 
dcveriurn 1111.1 lo e n.so m.1ltrnt.1· lm 
11.11.phcou que quando se olcu.•o.;c '-1111'11 

fCl:C~- e urnor cm 1111<:11 1 .1luu 1111.t.1 , 
11ue 1 lu nco111.·ua com todo, o sen•s 
1.r11td•h por [) 'U", pors 116 érurno~ tu 

OS BICHINHOS 

dos 11111.\11\ 

<J11.111tlu lcnnlllou de t11l.11, '" cn.111-
,11~. 11x.1d.1~ pelo prolundo sentiml"llto 
de l 1,111, is.o, ~ uml·~ orilln n ~e ap1t1\1 

111 11 llo ~ !torro 
1\ pur11r <l.1< t1tclt• 1ha tudo mudou 

\1.j11cln lr.1sc nun.a rn.11 tm n:pclldu 
looos 11) 11111111.11~ que p.1,,a\um pela 
run crum 1rri1 1du l 11111 11rn.ir e c1mnho, 
li~ o <.111 que rc,ol\esscm ir eruboru 

l l«n:uks (11•1111C 11111• hll\ t.1111 C\C(llh1 
do para o -.ud1om1 penhdol, porém, 
ix·m1uncn·u <01110 lll>t'4. t1tc .11é o dta •, 
1.11Jh1Jo por 1 >cus p.1111 pnrllr p;1rn o pln 
no e'pintunl 

\\ nlttnho 
1f1t<1 t1/11r1a fm 11rr1•1m1l<1 m1 11d11 

de Stia I ri1111t /ff11 dr 1 sns e 110 <mmr 
q111 1111/w prlíH ,11111114111) 

Memória da 

Vovó Ida (V) 

O dia 22 de .1hril de 1943 foi um 
do' mais triste' de nossas \Ida.'! f01 
o dia do desenlace de meu cunhado, 
Fuad Daruil Ele lor.i l~v.cr um pique
ntque com váno' a1mgo . sendo o 
mais ínumo deles o <.r. Oarn 1n, dire
tor do Grupo Escol,rr de Monte Ver
de. ex1mio n;idador, campeão em vu 
rias compcllçõcs de te cspone. 

Quando chegaram ao no Tui'\ o,\ 1 

ram uma canoa e qu1scmm passear 
'ão sei d1z.er 'iC o peso foi maior do 

que a canoa podia uportnr. o fato é 
que ela acabou \ mmdo O umco que 
~tbta nadar era o prof e sor Darn m. 
4uc podcna ter saho .i todos. mas a 
qutna da canoa bateu em sua cabe a, 
no momento cm que\ irou Com l"so, 
ele dc,mmou e a1..ubou se o..tlogando 
O meu cunhado Fu.td. ao ccur unha 
uma maleta na mão, cnqu.ullll con~'
gum segurá-la não .tfundou. ma' rt\ 
for~a' foram .;e c:-.tmgumllo. Ne.,.,., 
época. rc 1díamo em Runt.1ma l ns 
três d1~1' .1111es do dcwnlate, 
Se\ cnno começou 1 ter um prc'>sen 
tuncntoc fo1.unun•uulon u 11nalcta. 
dtZ.cndo- me Prl'\:I o 1r .1 \lante \cr
<1 ..... \1mha 1m1ã Olga, e po!»! do 
l·u,uJ c't.t\,l gn" ida de 0110 mcse 
do f·u.1dmho. o no., o Doca. que nas 
cena um 1llc.!. dcpo1o; da 1ragéd1a. na 
casa do'ª'º~- em Sao P.iulo (juan 
Joochoferde l•u, d 101 me busctrem 
Buntama. .1 pedido de nunhn m.1na 
Olga.contou me que nuo ha\ iam en
contrado o 1..orJX> lk,de cntfio, l"O

m.."X'c1 a or.ir. 1mplomndo ao S nhor 
que J'll~m11ll''I! no meu mando loc:ih
T.ar o corpo do no-."> tüo que1 ido cu
nh:ido Gra1.,.-a' no Hom Deus, f'(..-dru 
o.;on'><:gum ;1pont,u o lu~.11 i:eno Hc 
c-.1.n a cnga .. talh.1<l11 num .11 bu)>tll 
l•,--c fnto !1>1 111111to e<>n1cn1.1do, po1' 
º' matennl"tª" licaram pcrpk~xo,1 

Nu1H.:a pude m esquecer <ln 
Cclm.1. mmha obnnha 4u\;nd.1. !i
lha mai' .. etha tk Olg l. o qu.u110 cln 
chorou no colo do se, ermo 

Gost.111,1 de lal,1r um pou o ohrc 
a pcí'onahdadc de no so cunhado 
Quand11 t'U 1a à 'ºª loJ 1, compmr 
ílancl.1 para os en"'º' .uzmho e 
p11ammha do pohrc . ele me d11vn 
m.11, outro tanto de graçu l nquan 
to rc 1d1mos cm \ lonk \crde. ele 
d1z1aparnoS \.Cnno • Jbdo,osrc 
médms que' oce der param pobre' 
cu pago 11 mct.1dc" 1 mtui um cor 1· 

çfio de 11uro• 

Ah! Como lenho ~.1udndc.·s do 
1m: u qu1 ·ndo n111h.1do htnd Danuz 1 

(l\kmóna., csnih" l'nl 19 6. 
Ida R . Se\ ~rino dl''l'Ol'a rnou l'lll 
27/ 12/88) 

Pineal - ~lind 

T>irrt11r Clinico: 
l>r. Sér~io Fdipc ele Olh,•iri1 

C'Ri\I t>~O~ 1 
,\1enJ1mcnh• si>h a 1\plllll h11•~ 

P' iu •· "x· 11>-t''fllrit11;1 I 
.\ ll'ndlmrntn l 111lh lclunl: 

< ·li111«a G«rul. G,:nétKa < ·11111, .1 
l''lllt1r:11ria. p,j\:oll'l~tpm. 

p,r,·11t1:r:1p1.1 lnfontil e ,\lk•k' 
l.<'111<'. p,KPl«rapm ,\d11h.1 
.\kndimrntn \'111 (;rupo: 
l 1;11:mw11h• de Dqx·nd.:·11••·• 

<.)1111111l..t l' p,in>I"!!'' ''· 
\lll'<•li'm". i)r<1)!ad1,.i" 

1 ;1ha)!l'lll" 
\ll'ndinwnto rm .\tdi1·r : 
\li\ 1d.1d,·, <k l{,·1111\'~l '1\ ..... 

\1 ... 1;d <' dl > f 1,1halhP 

t: rwl1 r\ w 
R. ( d . <N:.n l 'ot to, NI \ lj,.\.I 

Jd,.: 1011 1 XM-1527. S,1(( .. 1 5~ 
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O Sermão da Montanha 110 Cotidiano 

---
\.: 

FOFOCAS 
Richard SimoneUi 

- O que acha da nova colaho
radorJ parJ a ª'""tênc1a à'> fa, e
la,., 

- Dizem que não é llor que se 
cheire 

- Eo mando'l 
- Parece Ler um rei na barriga! 

Pa!)sn empmndo, ignorando a~~,. 
ºª'· De\ iam 'elecionar melhor 

os Hllunt.artO'>. 
Falta competênci,1. Precha· 

mo' de direLore' melhor prepara
do~ Sai cad,\ bobagem 

- Por IJlar nis,o. a nos-.a dtn:
tom da Assistência não tem .1pare 
cido 

Sena bom que de\lsli'>:o.e. 
Multo brega para atender o pes,o
al que chega ao Centro 

- Brega e fofoqueira Noutro 
dia falava mal de você. 

- InfeliL! Logo de mim que 
sempre a apoil!i ... Não se pode con
fiar em ninguém' 

É \erdude. Ocorrem tato' l,1 
memávei .... envolvendo quem me
no )e e'>pcra Souhc do no''º 
monitor de reuniõe' mcd1un1cas? 

nda enrolado com um negócio 
m.il leito Imagine 'ó' E11alta a d1\ 
etplinn e ele me,mo 'e complica . 

- De ve 'er problema com a 
mulher Ga,ta o que niio tem' Ele 
pul.1 miudinho com ela 

- E um palerma. Se fo,sc co· 
migo d3\ a lh1: um.i.' bordoad.1, , . 

Porque vede, o cisco 110 olho de 
HHw> irmão e não enxergais a tra
~·e que tendes 110 vosso? 

Ou como podereis di;.er ao ros
~o irmão: "Deixai-me tirar um 
cilCO do 1•ouo olho!", quando ten
des 110 vo~so uma tra1•e .. 

Hipócritas! Tirai primeiro a tra
re do vos~o olho e então W!reís 
claramente para t1rarde.~ o ci-;co 
do olho de vosso irmão. 

i1afl'tl\, 7. J-5 

RECORDANDO 
DEOLINDO 
AMORIM 

Cel<m \fartim 

L1HOS h.i que. embora escritos 
há algum tempo. nem por 1s ... o per
dem a sua oportunidade; quer di 
zer, "ªº <.empre atual\ porque ana
lisam a~suntos que mnd..1 hoje me 
reccm rellexüo. Su 1 le1tur.1 e con
sequente meditação sem duvida al
guma Lra.riam grande pro\e1to para 
lodo5 nós \'a1 daí o meu pre ente 
comentá.no. dirigido aos leitorc., 
em ger.tl e. em especial, :.ios com
panheiro' que e-;t;io à frente da 
hHaria.,, das bancas e dos clube' 
de livros e,.pfrila\. 

E<.tou me referindo ªº' li' rm 
do ~audoso Deoltndo Amorim, 
que regre,sou ao mundo espiri
tual em abnl de 1 <)84 Apó" seu 
deccsso f1 ico, preocupou-me s,1-
ber que os ~eus e ... cntos, e'parra
mado em d1\er o~ jornais e re
vista do Bra'il e mesmo do Ex
terior. marn perder-se nu "ida 
efêmera de::.-.es periódico" Com 
o auxílio prestimoso de sua v1ú 
va (nào go~to deste termo, pref 1-
xo <:ompanheirnJ dona Delta dus 
Santos Amonm e de outro.., ami
go-. e amiga' do \Clho Deolmdo. 
como 71lda Ahurenga. tnt.i 
Dourado e outros mais, e contan 
do com a 1ne limável .1juda de 
di\.er o ... editore • e1 que con ... e
gu1 reunir em quatro ltHo' mui
to de seu lúcido!\ comentários, 
como d111J acim.1, ainda atuai e 
oportuno!> 

A'\lm alrJ.m Rei orda11do 
D olinÚ/1 Amonm (Fd \.lensi1gl'm 
de I• pemnça • CP 93 - Ctp1H1t1 • 
SP CEP 13360), A \414 ria l~tperi· 
ifkw ((.i. i fapín1a Cnst!\ Ru.1 

Ncl-;on Monteiro. 99 - Vila Velha -
ES • CE'P 21108), Pondt raçrief 
Dowrmánm (Federação fapírit.a do 
Parana - Alameda Cabral. 300 -
Cunttba - PR - 8()..l I 0) e finalmente 
a obmA1wliw•s Efpínta\ com o selo 
da 1 :ederaçjo fapuita Br.i..'1le1ra (Dc-
1mrtamcnto Editonal R Souza Va
lente, 17 - Rio de Janeiro RJ - CEP 
20941) 

Mat'> material tinha a mlío para 
oull os compêndio:., toda\.la. ven
do que o Centro E'p1rita Léon 
Denis ( r. Ahílto dos Santo .... 137 • 
Bento R1be1ro - Rio de Janeiro -
RJ - CEP 21331) também 'iC pm· 
pu~c-.se a e'ta tarefa. ah mci por 
bem não pros.,cgui1 na tareia a fim 
de que não saí .. sc um me mo co
mentário de Deohndo Amorim cm 
ltHos ethtado' por dilercnles edi
tore' O referido Centro fap1rita, 
<10 que me con.,ta, editou dois \<O· 
lume' com o título. st não estou 
enganado, Relemlmmdo /Jeolmclo 
Amorim 

Pois mu110 bem, essas ob1w. de 
vertam. pen o eu. merecer maior 
111en~<lo dos e'p11iw ... porque <:on
fom1c jú dilo, ah e tC1ta a análise de 
" wntos de ~uma 11nportánciu hoje. 
São obscn çõcs. ugcstócs, rcfle 
~õc.., de um rnmpanhciro que mui · 
to trabalhou cm nos'º meto, calma· 
rncnll! pensou em nos,os problemas, 
aprolundou ª'suntm filo,ólicos e 
mesmo d.t vida pdtica, reuniu \U<1' 
cxpcnênc1as ao lon~o dos .mos, de 
111odo que ler w1s livro~ (e po1 IS\O 
mesmo l 11 qu .tao de d.ir o~ en<le 
re~c" do' ccltt01l!s p.1ra ~·ontato por 
par1e <los revendedores) é bcnelici· 
ar mu110, çom inegável prm cito 
para o movimento e ptnt.1 bra 1lc1-
ro da atuahdadl!! 

FOLHA ESPÍRITA PÁGINA 7 

Mome11tos de Sabedoria 

CHICO, SOB A LUZ 
DAS ESTRELAS 

Quando no'>'º mnjo Ch1~0 
X .. 1'1er vcw rc\ldtr. em <letinittvo. 
na cidade de Ubcraba. 'ºh u oricn
t.1çjo dos Benle ttorc c\pintual\ 
deu ele 1111<:10 à fumo a 'peregn
n.u,ào" A ha!>. tal m)rne. lllé hu., 
t.11\lc adequ.1do. lm arrUJlJJdo pelo 
dileto confrade e amigo pro f 
Fau<;to de Vito, cm artigos e notf 
'""de \ Fle1mu l çp1nta f- pegou 1 

At1 v1dade em que. ao~ 'ábado<,, 
<,a1 ndo da Comunh11o !?'>pirita· 
C'rt,tã. ""ita\a o bondo"o médium 
algun' lare':I carcnte':l, lc\.ando-lhe\ 
a alegria' de '>Ua prc,cnça amigo, 
al"ompanh.1do por grande número 
de !>e!'"ºª' afi n11ad,1'>. 

Cram momento" mesquedve1\1 
oba lut da-. e trela<, e de um lam

ptao que 'eguta à !rente, tlumrnan
do ,1, e'cura\ rua' dJ periferia fa. 
mo' º º'indo-o contar fatos de 
grande beleza espintual. À porta 
de cada lar \ 1\1 lado, ele fazia a le i
tura de pequeno trecho de O I'lw1-
1:elho Seitwulo o F1piriti111l() OU de 
uma mcn\agem p,1cogrufada Em 
'egt11da. deixa' amo' a.nômmo au
xílio matenal a cada família Re
cordo-me ainda que, à porta de 
determmada re\1dênc1a, cantava
mos. jumos, o Hino da Alegna 

Cristã, do' \audosos 1 copoldo 
Machado e Olt de <1'tro Pelo~ 
abençoados l<1b10' de Chico, J\ li 
çôes \l' mult1phc,1\am 

Cena nmte, o cornp.1nhe1ro que 
conduria o lampião, <l1'traindo 'e 
d1\t.incmu ..e do grupo m.w. do que 
lhe era habllual. d1:1\ando no' pr:.i
ttcamente mergulhadm na escun 
dao Ante a qucl\a de algun-; ami
go,, Cht<:o pcdtu lhe que nos e'pc
n.l\\e e aproveitou para e plicar· 

• A~\1111 acontece c-om a Lur da 
Verdade . e cl.1 cammh,ir mullo 
deprec;sa. nós a perdemos de v1\· 
ta e ela retarda ficamos desnor
teado' no t.trnmho a percorrer .. A 
lur da Verdade deve seguir 'cm
pre um po_uco à frente dos no"º' 
Pª" os E o que fat a Doutrina 
E'>p1rita que gradat1 v.imente 'e 
revela ath homens .. 

Mas, hoje. queremos contar um 
fato que nos foi narrado por Chico 
Xavier. acon tecido em uma de 
'>lll" pnmem1' peregrinações em 
Uhcraba 

Um 'ª'ªI mut10 pobre unha om 
filho por nome Ralael , de un' oito 
ou nove ano' de idade. Paraplégico. 
o menino vi\ ia em cima de uma 
cama, de,de que nascera. Tinha 

Chico o hábito de 
v1,1 t.1 lo no pró
prio quarto, ccm
lonando o tnlel11 
garoto o qual , cm 
-.ua tn,te prova
ç.io, t.i.mbcm fica
ra cego 

Numa da ulti
mas \ l\ltJ' a 
Rafael. que se re· 
vcla\a extrema
mente d ·b1litado. o 
menino lhe di\'>C. 

"Tio Chico o 
\Cnhor tem-me n 
\ ttado sempre, 
\Cm que eu pos-;a rctnbu1r J' suas 
'1\l tas J\.la . quando J\ estre las 
brilharem outra\ vez para mam .... 
O diálogo doo, do1c; foi rnterrompi
do Q, dias correram 

Um dia, Chico estava em e.isa a 
noite, trabalhando. quando \ IU en
trar o belo esp1rito de um rapu 
que. sem ~e apresentar, foi logo 
di1endo. radiante de felicidade 

"A'-' C\trela~ bnlharam outr.i ve1 
para mim e aqui estou, cumprindo 
a minha promessa! · Ao ouvir 
aquel.i' pala\ ras imediatamente 
Chn:o se lembrou do rnentno. ex-

clamando: 
· Meu Deu'.'. 1 E o Rafael' ... ". A 

v1<;ão se desfer rapidamente. No 
outro dia. bem cedo 1 nolicia che
gou a '\Ua casa RafJel. i.oh o céu 
estrelado, de,encam.tra de madru
gada Ao lembmr·se do episódio. 
Chico chora e suas lágrima ... , co
movendo-nos. falam, em J'h.ala
Has da grande7a de sua pr<ípn.i 
alma CDo liHO Chico Xal·ier· 
Mediurtidade e Pa<.. de autoria 
de Cario . Baccem. Cu a fdi
tora Rspírila Pierre Puulo 
Didier, t• ed .. 1996, p. 71 ). 

A JORNADA E A ESTRELA 
Entre as e trelas que cintilam na abóboda azul do firmamento, quantos mundo não haverá como o vosso, destinados pelo Senhor à expiação e à provação! (Evangelho, cap. III, 11. 16, a11to Ago tinho) 

Mauro Alice 

orne invulgar para uma pessoa 
incomum, Estrela. Estrela e a irmã 
mrus jovem, desde a infância. ou
sadas e categóncas, na adole~cên
cia, revoltadas e imperativas, tei
mavam em afirmar a pcrsonahda 
de, a presença. a marca 

Moda minissaia. a saia delas era 
minúscula. na onda do c1gamnho. 
lá 1am elas de charutinho, respeitá
vel padrão. só o da sar:ia awl-índ1go; 
obed1ência, só às regras da pílul11 an
uconcepc1onal Quando 6rfüs de pai, 
o mcamável sr. Wladi'\law. perde
ram cenas regalias da manutenção 
da independência. Passaram a estu
dar e Lmbalhar Em casa. desman
chavam ·\C nas obngações para com 
d Ludm1la, a mãe, nas regrru. da so
brev1vcnc1a. Fora do lar. oclinhos e 
palavrão Sc'\O. se jamais desregra
do. sem pie plural . A alegna vanada 
do 1rnediaú<.mo e o equilíbrio ema
nado do afeto da mãe do amor à mãe 
c:.umho fam1har. ternura 

Meus Deus. socorro, e agora" O 
qu1: .... 1mo' farer' 1 A mãe. ma 
mm:'' d1: rcJX;ntc morta De'-'c'pc 
rn ·vn correndo chamar tra Olga 
que '~jo' Ela mio pode .. 'Pe
gue o carro V <t 1 Sozinha em fr1.: n 
te à mãe um corpo estendido na 
cama - l:strela dc,c>nentada \li\ 
çulha papéis. prm ura documento\, 
uma carteinnha 4ue nlío '>crvc para 
a situação, uma rccetta anuga. re
gi.,tro, ate:-.tado. este .,1m e aquele 
não. ernbrulhadmho em celofane 
aquele estranho documento. que 
e qu1~1to. do Juirado de Menores. 
uma declaração. "Eu Wladi,law 
c mmhu e'po'a 1 udm1lu declara
mo" que tomamo~ como !ilha udo· 
ti\a uma cnan~·a do se o fcminmo 
à qual chamamo' Estrela.' 

"Mamãe!" Mamãe? Mm, como, 
se não era'l Mas como nao era. se 
cm tudo~ por tudo, sim cr.1') Al11 
ta, ~ntou-... c na beira d.1 tamn. "Ma 
mãe. porque não me d1\se')' Ma' 
-.e não linha dito ante' me,mo \C 
qu"essc nano dtna agora R1g1da e 
muda. um colre eterno do segredo 

Para 4uê me cngunar.101·1 • 

Pcrambuh1 pelo quarto, 'e hate nos 
móveis, i;c debate entre as paredes 
do e ômo<lo, limftro!Cs do 'cnltmen
tn, "Quem sou cu'!". rememora e 
rea\ alia fato~ "O que sou cu?". inu 
ulrnentl'. C.1i d 1oclhos jumo i1 
carna, pede UU\tlto: "J\tamlle. \C cu 
M>1thc"l" " Nad 1 o que di1c1 oquc-
1.t c~tr,mh.1 mulher tão umnd,1 'l 
njo \Oluçur; "Mami\e, rnarniii.!', 1 ' 
tida ~oluçn •• Jin Olga, fl\ll quê mio 
111c contamm. JX>r l!U:. mcnurn111 trn o ...... inll'ITOlllpc •VJiu'!" com n ITII · 
nimn sorri'º po\\fvcl. "P,trela, lu
nm' prn1cl.1ndn até que \ Ol.:t até 
que 'ocê du.1' li vcs,em 111111\ cnm 
PH'l'Osúo. Scmprl' impubha' Nilo 
qut•rfamos m.1g11ar \ odi, nem t)ll\: 
HK"c \l' rc~~ntt s~e. 4Ul' w ll\'S'l' tan 
to" l•\t1cl11 rnmtrn oro tn .• 1 dor no 
m'to. us l,1gnm .. I\ d1: dor nu m\lo. o 
solnnwntu ' l.tnto '"'"n ' ,\ tta. 
num us,.omn, toma u nos hr.11jns l'' 
l<>Odl.! lh1,;Ul.1bc~.1 n<H1mhm 'S11n 
As 1rn" 1 m ,1t11go dn l11le nos l ,1 
hclo\. l'll~olc um trnvo dt• u i"tc1a 
"S.1IJt: 1 , uda, l lc' qun1.11n 1.11110 
um 1 Ilho l' t.1rd.1va t,11110 1111110 llllll\ 
4un1am p.un 11111np11" l\l'I. pn1 ,ti 
gurn mnll\o p.·nnancntl' lnl.'llll'tl1 
il\t'I P 111 1 '~º \OCl' \CIO l .111 pc411l 
111111 nh11, lraq11111h.1 t'. ltnd.1 liml.1 
rt11 11.1 t.intn l ogo 1kpo1 d· \'11'.l 
w 1u lamb..·m a 11 mà1 inh11 \111\:l' 11 11 
,l llllS'ill I ' t1d,1''. l 1·111h111 \ l d~ COI 

1 ig1r. "Você é ,1 1w-.sa F.\lrela" 
lornn-lhe .1 c,1hcça com 1-; mão • 
fita·a fundo nos olho' ao dcr'l.e 
que tsso '~ apJguc'' t,1<. htrela. 
tosca sombna, tnlro\ert1da, uma 
vida mtctra quao;e apagada cm rl·· 

colh1mcnto C\tlnl. 'ó \oltou ,1 bri
lhar J.Í li.\ rxmas da m.\lundadc. lu
m 1 no'a na compreensão da 
reo,,plendentc dadl\a que n: cbcra. 
ndotou uma cri.mcmha A lembr.in
~·a e a narrativa de,te fato verdadei 

ro é dcwm:n ta da palc trJ d..1 dm 
Múrcia Fuga durante a Iª fomad1.1 
da Ame SPemquc el:i abordou A~ 
pecto' da Ps1colog1a 1.fa Adoçiio. 
conlirmando, 11''1m, o contcmfo 
humamtáno do C\ ento 
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Entrt.,•'ista co111 /Jfraldo l'l'reira Franco 

MOMENTANEAMENTE 
DE DIGNIDADE 

llarhâries 

\\ • l'or 11ue Deus 1n·r1111 -
h' tamanha h t1rha1 it• eh nt ru ela 
h11m:11111lacle'! 

DPI !lo valon1 111110 o tn 
lurn humana o •lllot que e prc 
isenta em lt da parte D u" pc11111 

le que o p ncr o h arharo 
hurncm il ateu., o dos and1h::rcn 

le\ p.arn o atcnd11n 1110 ao deve 
n: d • hdan ·d 1Jc .1 llU lod1> 
dc\IClll unu em umJ 6 e uni 
l.im1li 1 Ad mm 

pínlo 

nt q te r11 «lia 11ma euHt 11 
e w se I tm 11111 J rcw 110 etc ala 
do pttfl1{0"1Ufl(( 

Po<>.-.ui Deus outro re1.:ursos 
para pn.)lllO\cr o progse,so moral 
da hum md de no en1.m10 as cn 
1tu1 a rt u m no em bom e te 

JUlll o;cmpr endo aph ados, dcn 
tre º" quat o ~ onhec.1mcnto que 
d1!>1.:emc entre o bem e o m.il. o 
de-. cr e o pm1c1 qu1:: normalmente 
suo ut1h1 dos de lorma 111fch1 
pcl.1 rand m 11ona 

Controle social 
\\ ~ ( • otalll•Se, na lllllDli· 

d.ad~ . muito medo, Íll'il'g11 n 111 -

ç.1 e intrn1u1u1hdad c no meio 
o inl. \ sociedade pe rdeu o 

ENCONTRO 
DE SAÚDE 
MENTAL, NO , 

INICIO DO 
PRÓXIMO MÊS 

d ,, criatura humana \'em '>C 
nfastundo cada' e1 11111c; de Deu 
e dos -..ilore de d1gn1hca1,-ao hu 
mana n. o ob lante as nota-.e1 
exc.eçoc que nhás rnnfirmam u 
regra quase ral 

A f ilta de uma fe rJc10 rnada 
JtÍ qu nfé ªRª cedeu lug 1r 1 

descrença gencruliz<1d.:1 " m 
condu11ndo o ser hum.ino ao de -

8el• •~bo11le 

Lec•lt AHeda 

NCONl'RO 
NAC I ONA' 
ESPÍ Ir DE 

AÚDE M NF l 

1 • 0 2 • O~ Now••ltr• 1 
• M6tlle• tle MI • • •r•h 

,.,,, 

FA 

' lor m ral e ide h m 

fami?ia 
\\ \l - \ socicd ele a si te 

hoje a u ma comideniHI imcr
siio de ' nlorc . quilo que an-

li nt1ni~1n '"nu d id 1 n 

" · \ ( 11111 ) 
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